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S e a p r u e b a n e n L o n d r e s 
d e l a A s o c i a c i ó n d e 

l o s E s t a t u t o s 
d e l C a n a l í i á el l o i o lie T á n g e r 

Don José Félix de Lequerica representará a 
E s p a ñ a c o m o o b s e r v a d o r e n e l Conse jo d e S e q u n d a d 

A su llegada a Nueva York celebran una 
entrevista los ministros ruso y egigcio del Exterior 

Sede de las Naciones Unidas.— 
El minis t ro de Asuntos Exterio
res sov ié t ico D i m i t r i Cíiepilof, 
h?- Ikgado a las 11,40 (hora es-
pañol?') en avión, procedente de 
Moscú . 

Chepilof es la pr imera vez que 
visita las Naciones Unidas. 

En una breve dcclar?-ción leí
da a los periodistas con f i rmó lo 

. CUARENTA POLICIAS VIGILABAN 
| Sede de las Naciones Unidas.— 
, Más de 40 po l i c í a s v ig i laban el 

P: repuerto cuando llegó el m i -
| nistro sov ié t ico dv Asuntos E x k -
[ riere? que descend ió del avión 

y és t red íQ las manos del emba-
i jader ruso Zarub in , y del repre

sentante permanente de la Unión 
s r v i é t i c a en las Naciones Unidas, 

que los d i p l o m á t i c o s eccident;- f t ^ ^ í f i * . J?í^p.e'raban* 
les ya conocen, que él "defende- 1'%e Jnív,f^vl.S1RA A 

LAS KfcUNIONEo 
Nueva York. — Don José Fé

lix de Lequerica, debgado per-
manonte de España en las Nacio-

rá 1? pos ic ión de Egipto en las 
discusiones que suscite el debato 
en el Cense jo de Seguridad". 

S i l f i e s t a 

ooomosnea 

nes Unidas, a s i s t i r á en ca-lidad 
do observador, a las reuniones 
del Consejo de Seguridad, acer
ca de Suez, s e g ú n se anuncia 
en cirulos allegados a la dele
gac ión e s p a ñ o l a . 

El ¿eñóf Lequerica l legó ayer 
a Nueva York , procedente de Es
paña .—Efe . 
"PUEDE HALLARSE UNA 

SOLUCION PACIFICA" 
'Nueva York. — A su llegada a 

Nueva Yoris el minis t ro egipcio 
de Asuntos Exteriores, Mahmud 
Fauzi, manifr-stó que "puede ser 

i hf-llada todav ía una solución pa-
; cil ica al problema de Suez". 

Interrogado por los periodis
tas si Egipto busca r í a la ayuda 
rus:», con t e s tó : "Creo que los que 
tienen confianza en nuestros ob
jetives finales, nos a y u d a r á n " . 
EN 1 REVISTA DE LOS MINIS

TROS EGIPCIO V RUSO 
Sed.: de las Naciones Unidas 

(Nueva Y o r k ) . — El min i s t ro 
egipcio de Asuntos Exteriores, se 
ha entrevistado con el min is t ro 
del Exterior de la U. R. s. S., 
con quien conversó sobre la cues
t ión de Suez. 
LAS DELIBERACIONES 

DE LONDRES 
Londres. — Las quince poten

cias que integran la Asociación 
de usuarios del Canal de Suez 
han tenido hoy su segunda re
unión p l eñar iá . 

La comis ión de operaciones y 
técnicas ha concluido sus traba
j e s pero éstos no se han hecho 
públ icos t odav í a . 

La Asociac ión de usuarios es
tá dispuesta para const i tuir una 
junta ejecutiva, pero n© 'hay se
ña les d2 quién pueda ser de
signado administrador de la 
Asoc iac ión . 

La f i nanc i ac ión so i n t e g r a r á 
probabiemente por las aporta
ciones de los Estados miembros 
hasta que pueda ser estableci
do un medio de f inanc iac ión 
permanente. 

Parece que ya han surgido 
los procedimientos de cobro de 
los derechos de peaje y sobre 
la forma en que la Asociac ión 
ccoperaria con Egipto, y qué 
scllciones alternativas p o d r í a n 
adoptarse en re lac ión con los 
problemas de n a v e g a c i ó n si la 
mencionada coope rac ión no fue
se posible.—Efe. 

(Pasa a cuarta pág . ) 

. Hoy, festividad de San 
Francisco de Asís, celebra su 

-fiesta o n o m á s t i c a , S. E. el 
Jefe del Estado, Cenera ' í - , : -

• mo Franco. 
. Al patentizar al Caudillo 
nuestro testimonio de fe l ic i 
tac ión formulamos fervientes 
votos por que Dios le siga 
i luminando en su h i s t ó r i c a 
mis ión de devolver a Espa^ 
ña al curso de sus m á s glo-
•riosos destinos. 

vez más sensible 

los impuestos'1 (S. S. el Pap; 
Discurso de Pío XII a los congresistas de la 

Asociación internacional de Derecho y Hacienda 
Ciudad del Val iccuw.—En su 

disciirso, p ronunc iado c?i f r a n 
eé r, a los congresistas de la Aso-
pfcecióTi inlernajcionah de Derecho 
y Hacienda p í i b ü c a , el Padre 
Sonto d i j o : 

"Nadie puede negar el deber 
de cada ciudadano, de soportar 
una parte de los gastos p ú b t i c o s . 
p.ero el F.stado, por su par te , en
cargado de proteger y fomentar 
el bien c o m ú n de Los ciudada
nos, tiene la ob l igac ión de no 
d i s t r i b u i r entre é s to s m á s que 
las contr ibuciones indispensa
bles, proporcionadas siempre a 
sus recursos. El impuesto no de
be convert i rse nunca para los 
Poderes pilblico-i en u n medio 
c ó m o d o para engujar el défici t 
ocasionado por una admin is t ra 
c i ó n incompetente, para favore
cer u n a rama de la. inctustria o 
del comercio en per ju ic io de o i r á 
tan ú t i l como a q u é l l a . 

El Estado d e b e r á evi tar el abu
so y la in jus t ic ia por par te de 
los funcionarios y, a l mismo 
t iempo, que algunos, in justa-
mente, queden e x t y i o s de pagar 
l a c o n t r i b u c i ó n que les corres
ponde. Los Estados modernos es
t á n propensos o mul t ip lu-a r sus 
intervenciones y a garant izar u n 
n ú m e r o siempre creciente de ser
vicios, ejerciendo un con t ro l so
bre la e c o n o m í a . In te rv iene con 
m á s intensidad en la p r o t e c c i ó n 
de los obreros. A d e m á s , sus ne
cesidades aumentan a medida 
ove se incrementa la adminis t ra 
c i ó n . 

Con Irecuencin, los impuestos 

demasiado étéVfMos oprimen, la. 
in ic ia t iva p r ivada , j r e n a n el des-
a rmUo de la industr ia y del co-
mcrc io y desaliehian a, las bue-
nas vo lwi lade* . Debe ¿6 ar.se 
con c r i t e r io cada vez m á s sensi
ble y adecuado a las posibi l ida
des de cada uno en la percep
ción, del. impuesto. De esc modo, 
el fisco no s e i á considerado ar
b i t r a r i o , sino que r e p r e s e n t a i á , 
en u n Estado mejor organizado 
y m á s apto para fac i l i t a r el fun
c ionamiento a r m ó n i c o de las d i 
versas actividades un aspecto 
casj h u m i l d e y mater ia l , pero i n 
dispensable, de l a a p o r t a c i ó n 
de cada i n d i v i d u o a l b ien co-
7 n ú n . 

I.a eficacia de una admin i s t r a 
c ión in te l igente e í n t e g r a y l a 
s a b i d u r í a de los gobernantes de
ben demost rar que el sacrif icio 
del impuesto corresponde a u n 
servicio rea l y proporc iona sus 
frutos. C o n s o l i d ü n d o la estructu
r a de lo ' sociedad c o n t e m p o r á 
nea, c o n t r i b u í s a l iberar valores 
m á i f u b I i m e s compromet idos 
per el malestar que separa a 
veces a las autoridades p ú b l i c a s 
de los c indo danos y pone frente 
a frente a las diversas naciones. 
L a Inlesio, aue desea la mayor 
estabilidad de los pueblos y xu 
c o l a b o r a c i ó n efp'hs en el plano 
m u n d i a l , se complace a l adver t i r 
uue vuestra labor es ayuda apre-
ciable a su func ión espir i tual y 
para poder d i r i g i r con 7nás f a 
c i l idad a los hombres la i nv i t a 
c ión a j j roseguir jun tos u n idea l , 
d i v i n o de ca r idad y de paz". 

E x t r a v a a s n c i a s d a l i n i a n a s 

Barcelona. — Salvador D a l í d e s p u é s de t e rmina r el cuadro 
que aparece a l fondo y que real izó ante los tres m i i oyentes 
de su conferencia sobre " e l a l q u i t r á n y su inf luencia en la 
.p in tura del porvenir" . E l cuadro lo p i n t ó con a l q u i t r á n y 
quiere representar la ebra del arquitecto Gaudi , l a iglesia de 
la Sagrada F a m i l i a de. Barce lona— (Foto G i l del Espinar) 

L l e g a a 
e s p a ñ o l a 
l a s 
de 

L i s b o a l a c o m i s i ó n 
p a r t i c i p a r á e n 

c o n v e r s a c i o n e s m i l i t a r e s 
Estados Mayores peninsulares 
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hauguracidn de! curso del Instituto Social ' U o i XII/ 
M a d r i d . — L a p o b l a c i ó n de M a 

d r i d c o n t i n ú a creciendo. A í i n e s 
de Septiembre llega a la c i f ra 
de 1.865,125 habitantes. H u b o 
1.960 altas en dicho mes por en
c i m a de las 1.638 defunciones. La 
e m i g r a c i ó n a l c a n z ó u n t o t a l de 
1.224 almas, apor tando los por
centajes m á s altos las p r o v i n 
cias de J a é n (253), Toledo (193), 
C á c e r e s (131) y C ó r d o b a (128). 

S A N Z O R R I O N O M B R A D O 
CONSEJERO D E L 
M O V I M I E N T O 
M a d r i d . — D e s p u é s de u n a lar

ga ges t ión d i p l o m á t i c a como em
bajador en varios p a í s e s de 
Oriente y en t ierras de F i l ip inas , 
don F e r m í n Sanz O r r i o ha sido 
nombrado consejero nac iona l del 
M o v i m i e n t o . Pertenece a l a Vie
ja G u a r d i a de N a v a r r a y es abo
gado del Estado.—Cifra. 

I N A U G U R A C I O N D E L S E P T I 
M O CURSO D E L I N S T I T U T O 
S O C I A L " L E O N X I I I " 
M a d r i d . — E l s é p t i m o curso del 

Ir is t i tut 'd Social ••León X I I i " ha 
sido inaugurado esta tarde, en 
el s a i ó n ae actos de l a C á m a r a 
ue Coniercio, baja l a presidencia 
de los obispos de Solsona, Segor-
be, aux i l i a r de Malaga , a r z o o í s -
po de L í r a n a d a , presidente ae la 
j u n t a de Gobierno de l a Edi 
t o r i a l C a t ó l i c a y otras au to r ida 
des. 

E l arzobispo de T a r r a g o n a con
ced ió l a palabra a d o n K a i a e i ) 
( J o n z á l e z Mora le jo , profesor de! 
doc t r ina social po iu i f i e i a ae l Ins
t i tu to , qu ien u i s e n ó sobre el 
tema " B i e n c o m ú n e c o n ó m i c o y 
( l i s l r ibuc ion de la renta nac iona l 
a la luz de la doc t r ina m o r a l y 
de la ciencia e c o n ó m i c a " . 

E l o rador e x a m i n ó la postura 
c l á s i ca ante el p r o b l é m a de la 
d i s t r i b u c i ó n , la ac t i tud de l a do:-
t r i n a social frente a d is t r ibucio
nes injustas, par t iendo sobre iodo 
del concepto del bien c o m ú n en 
el orden e c o n ó m i c o , y t e r m i n o 
con u n a e x p o s i c i ó n de la postu
ra de la ciencia e c o n ó m i c a moder 
n?. que coincide con las exigen
cias de la m o r a l . Conc luyo ha
ciendo resaltar la necesidad de 
que por par te de todos se fuera 
a una mayor jus t ic ia en l a dis
t r i b u c i ó n de la renta nacional , 
puesto que las enormes diferen
cias existentes pueden produc i r , 
pa ra g r a n n ú m e r o de ciudadanos, 
situaciones e c o n ó m i c a s m í n i m a s 
que repud ian por igual l a sana 
ciencia e c o n ó m i c a y la moral. 

Por ú l t i m o , el Arzobispo de 
Tar ragona , p ronunc io unas pala
bras en l a que resalto la i m p o r 
tante labor desarrol lada p o r el 
I n s t i t u to " L e ó n X I I I " p a r a dar 
a conocer la doc t r ina social de 
la Iglesia Ca tó l i c a . 

Prohibir ías pruebas 

El príncipe Maley Bassan 

tratará hoy COA Mollet 

de la retirada de tropas 

francesas en Marruecos 
Argel .—Una feroz lucha cuer

po a cuerpo se desarrolla entro 
las tropas francesas y una fuer
te banda rebelde, al Oeste de Ne-
dromah, cerca de la frontera con 
Marruecos, s e g ú n han revelado 
f u e n t e s autorizadas. Oficiales 
franceses descubrieron a los re
beldes escondidos entre las rocas 
posiblemente t ra tando de c r u 
zar la frontera. L a lucha con t i 
nuo durante toda l a noche y se 
incremento esta m a ñ a n a . 

A l Nor te del Depar tamento de 
Constantina, a unos 53 k i l ó m e 
tros de esta c iudad, u n pi lo to 
i r a n c é s de o b s e r v a c i ó n ataco con 
bombas de mano, desde su apa
rato, a u n impor tan te grupo re
belde y como no p o d í a avisar a 
n inguna pa t ru l l a í r a n c e s a que 
estuviese lo suficientemente cer
ca, lanzo con t ra los rebeldes las 
bombas de mano que llevaba. A l 
gunos rebeldes resul taron ' muer
tos, en. e s t a ' a c c i ó n , s e g ú n han de
clarado funcionarios franceses. 

Los argelinos h ic ie ron descarriT 
lar u n t r en de m e r c a n c í a s en B u -
m á i z a . Unos 30 k i l ó m e t r o s al Sur 
de' Bona. 
T R E I N T A Y C U A T R O S O L D A 

D O S M U E R T O S 
Argel .—Las autoridades fran

cesas han informado que 34 sol-! 
dados franceses han resultado 
muertos en el curso de las u l 
t imas 2^:.horas, en el curso de 
varios choques, habidos por sepa
ra rio, con tropas rebeldes, en el 
departamento do O r á n . 

Los rebeldes tendieron u n a 
emboscada a las tropas france
sas en u n lugar situado a 35 k i 
l ó m e t r o s a l sureste de O r á n , don
de 'nueve soldados franceses h a n 
resultado muertos. 
P R E P A R A T I V O S 

T á n g e r . — ^ n Fedala h a n co
menzado los preparat ivos pa ra 
1?. ses ión inaugura l de la confe
rencia in ternac ional que ha do-
decidir el futuro estatuto de T á n 
ger. 

La ceremonia de aper tu ra se 
Ce leb ra rá en el g ran s a l ó n .del 

' i ío loi M j r a m a f donde se han 
recibido ya peticiones de reserva 
de habitaciones de las delegacio
nes de E s p a ñ a , Estados Unidos, 
Bélgica , I t a l i a , Franc ia y Por
tugal . 
G E S T I O N E S D E M U L E Y 

H A S S A N 
P a r í s . — El Pr incipo M u l e y 

Hassan, heredero del T r o n o de 
Marruecos y jefe del Estado M a 
yor del e j é rc i to de su pa ís , ce
l e b r a r á m a ñ a n a una conferencia 
con e l jefe del Gob ie rno f ran
cés, G u y Mol le t , s e g ú n se a n u n 
cia oficialmente-. 

E n c í r cu los competentes se 
a f i r m a que el p r í n c i p e t r a t a r á de 
la posible r e t i r a d a de las fuer
zas francesas en Marruecos y , 
acaso, de la n e g o c i a c i ó n de u n 
" t ra tado de paz" entre F ranc i a y 
los rebeldes argelinos. 

V i s i t a s y a g a s a j o s e n h o n o r d e l o s 

a l c a l d e s q u e v i s i t a n I n g l a t e r r a 

ter iormente , fueron agasajados 9 ™ un ^ u e r z o - ^ 

ñ a duque de m m o de Rivera, en una breve W ™ * ™ ™ % £ ? * r 
monia impuso a la s e ñ e r a M . A. A r n a l d y a l profesor A. A . Parker, 

,a 0 £ f í e ñ o ^ r ^ o í d ^ S o r social de Canning Houso y d e ^ n -
p e ñ a ^ r p o r ^ M e papel ^ ^ ^ ^ T ^ ^ ^ 
las. Él profesor Parker es conferenciante en. e s p a ñ o l en la umvura 
dad de Londres. 

E L S f e n n í e t ™ ^ la e x a l t a c i ó n 
a l a S r a d l i Esía^o del ^ a U s i m o 
p a ñ o l en Argent ina , don José M a n a A l f a ^ . J ^ a p " C % t a c iudad y 
L a r e c e p c i ó n a l Cuerpo ^ l o m a t . c o a c ^ c r n ^ y 
a las autoridades argentmas. E n t r e otras personauod 
el m i n i s t r ó a rgent ino de Asuntos Extenores, don Luis roaes ia ^ 
y otros ministros.—Efe. 
LLEGADA DE UNA M I S I O N M I L I T A R A LISBOA 

Lisboa. - En a v i ó n m i l i t a r h a l l e g ^ o a l ^\0^Z ^ J k ^ -
el treneral G u t i é r r e z de Soto y l a comis i ln e s p a ñ o l a que t omara par
e e n l i s conversaciones de los Estados Mayores peninsulares que 
se c e l e b r a r á n en Lisboa del 4 a l 10 ^el corr iente . 

E n e l aeropuerto esperaban a las autoridades e s p a ñ o l a s f j™*; 
r a l Baleza F e n a / , presidente de l a C o m i s i ó n portuguesa y los miem 
bros de d icha comis ión .—Efe . 

Exposición 
en unos mil 

joyas 
millones de 

sena peligroso para 

Palabras de Nixon 
Elizabeth (Nueva Jersey). — El 

vicepresidente, Richard Nixon , se 
dedica a estudiar el discurso de 
r é p l i c a a A d l a i Stevenson por el 
reto que hizo a l presidente Eisen-
hower para que declare ilegal el 
uso de las bombas de h i d r ó g e n o . 

N i x o n ha díeclarado que e l p l a n 
de Stevenson para p roh ib i r las 
pruebas de la bomba H , cons t i tu
ye u n te r r ib le pel igro para Esta
dos Unidos y requiere una res
puesta l lena de lógicas considera
ciones.—Efe. 

Francfor t . — He aqu í a u n g rupo de expertos examinando las j o 
yas del joyero neoyorquino H a r r y Wiston, que se exhiben en el 
H o t e l Breindemberger, y que e s t á n valoradas en c ien millones de 
marcos, unes m i l mil lones de pesetas. Es la co lecc ión pr ivada m á s 
valiosa del Mundo y en ella figfuran el d iamante "Cata l ina de 
Rusia", de 44 quilates y u n zaf i ro de 337 quilates.—(Foto Cif ra) 

a 

fino m \ ú m m m m m \ i ames la D I Ü m m 
•LorKlrcs— El canciller de! Excho-

cjuor, Harolcl Mac Millan, lia anun-
cieclo, en una inesperada conferenri:) 
do Prensa, quo Gran Bretaña estudia 
el unirse a la Eurcpa coni iiiental on 
una zona homogénea cié comercio l i 
bre. Añadió que iiabia celebrado con
sultas con los ministros do l l^c icr ih 
de las naciones de la Common .'.caltli so-

Gráfico de las heridas que causaron 
la muerte al presidente Somoza 

A n c ó n ( P a n a m á ) . — E l Dr. Bernard L . Wi l le t , jefe de c i rug ía del 
Hospi ta l de Gorgas, muestra a los periodistas la loca l i zac ión de 
las cuatro heridas sufridas por el presidente Somoza, de Nicara
gua, a consecuencia de las cuales ha fal lecido. E l Dr . Wi l l e t , uno 
de los cirujanos que in te rv ino en la o p e r a c i ó n de cerca cuat ro 
horas y media de d u r a c i ó n , s e ñ a l a con su dedo índ ice la herida 
que le fue producida en la espalda y cuya bala no le pudo ser 

e x t r a í d a . — (Foto Cifra) 

bríi la pósiDJlidad de que Gran f3rr--
taña se adhiera a la nueva unión 
pcí.irtinéniaí do Aduanas que intentan 
orgarizfír Francia, Aicinania Gcciden-
tal, Italia y Benelux. Si 1?. Europa 
Occidental —dije.— con inclusión de' 
Reino Vn'ióo, pudiera unificarse en 
una zona unica do comercio libre, 
se- formaría un mercado coimm le 
cerca de doscientos cincuenta millo
nes de personas". 

M;c IVOllan impuso "as dos siguien
tes condiciones para la panticipación 
británica: 

1.—Inglaterra debo mantener sus 
concesiones do "preferencia imparcial" 
para los restantes miembros de la 
Common walib. 

li.-^-La zona tínica do comercio ' i -
bre no se extenderá a los producio» 
agrícolas.—Efe. 
SATISFACCION EN BONM 

Bonn.— Se ha recibido con gran 
entusiasmo en los círculos politicoj 
(Se Btori el anuncio de qve Gran Bre
taña está dispuesta a unirso a la Eu
ropa Continental en una "zona par
cial de comercio libre". 

Un portavoz del Gobierno lia cali
ficado o! anuncio inglés de "valiosa 
contribución a la idea de una Euro
pa unida, patrocinada por el canci
ller Adenauor, el Jefe d$l Gobierno 
francas, Mollet y el ministro de Asun
tos Exteriores belga, Paul llenri 
Spaak—Efe. 
O.OCICS DE UM MilNiSTRO BEl.C'A 

Nueva York.— El ministro belga 
de Comercio Exterior, Víctor" 1 arocK, 
refiriéndose al proyectado morca cto 
comercial libre en Eurcpa, ha ma
nifestado que ¡a coordinación econó-
imica europea, es una do las cond-
ciones para asegurar la prosperidad 
en Europa. 

"Si se llegase a una Federación 
económica de los Estados Laidos de 
Eurcpa —dijo— y si por medio de 
una asociación quedase unida a los 
Estados L-nidos de Norteamérica, en
tonces-so censeguiria un considera
ble progreso para el bienestar de las 
•generaciones futuras". . . . 

iarock expuso estas manifestacio

nes en él curso de una recepciói 
ofrecida en los salones de la Cámara 
belga de Comercio en esta ciudad, 
a la (¡ue asistieren unas 300 perso
nalidades políticas y finmek?ras. 
GOMPROM i SO FRANCO-At,C M AN 

Bonn.— El jefe del Gobierno frail
eé», Guy Mollet y el canciller alem.'m, 
Honrad Adcnauer, se lian comprome
tido de nuevo, comjumam'rite, a an'oo-
tar medidas onc?jminadas a conse
guir, lo antes posible, In unidad ou-
ropéa. 

Asi lo han expresado en sendos 
mensajes intercambiados entre am
bos.—Efe. 

Raro olred 
de Cliu - En - Las 
a Ciiiang-Kai-Qe 
1 » psumcei en fogosa 
M m m ñ m m HMío a coi 

ífflfl de niie m i i m e [lina 
como Qi) solí paíf 

• Tokio. — Radio Pekín ha 
•informado que el jefe del 
Gobierno de la China comu
nista, Chu-En-Lai, ha mani-
iestado que el dirigente de 
4a China nacionalista, Genera
l ís imo Chiang-Kai-C2iek, "pue
de permanecer en Formosa 
e incluso mantener su Ejér
cito, con tal de que conside-
de a China como un solo 
pais y que dicho Ejército vis
ta el mismo uniforme que el 
•nuest^o,^—Efe. 

http://ar.se


/ y OS OTROS, 
v fumadores, 

e s t á b a m o s estos 
dias un poco 
disgustados. 

No es porque 
el tabaco sea, 
por e x c e p c i ó n , 
malo. No. Por
que eso lo va
mos soportando 
bastante bien. 
Sino porque, a cuenta de que 
los pe r iód i cos acababan de d i 
vulgar la noticia dada por una 
Academia Facultativa norteame
ricana, en la que se establecia 
la r e l ac ión del tabaco con el 
c á n c e r y, a d e m á s , era seña lado 
aqué l como causante de no sé 
c u á n t a s enfermedades, incluso 

'la ú lce ra de e s t ó m a g o , adve r t í a 
mos en nuestra casa un redobla
do malhumor en cuanto encen
d í a m o s e l p i t i l l o . 

. Por eso, cuando ayer, ojeando 
l a Prensa m a d r i l e ñ a , encontra
mos el antidoto de aquella no
t ic ia , nos prometimos reprodu
c i r l o , para que tantos y tantos 
fumadores puedan exhibir esta 
g ra ta nueva ante sus familiares, 
siempre preocupados por esa 
costumbre tan popular desde ha
ce siglos en el hombre y ahora, 
t a m b i é n , en no pocas mujeres. 

Un cronista de Alicante, dan
do cuenta de la vis i ta del doc
tor Agui lera Vela, corresponsal 
becario en España del Inst i tuto 
Rockefeller, de Nueva York, d i 

plomado por la 
Junta de Ener
g í a nuclear so
bre i só topos ra
dioactivos a p l i 
cados a la Me
dicina y en po
sesión de otros 
muchos t í tu los 
de orden facul
tativo, así como 
distinciones que 

le s eña l an como destacado hom
bre de ciencia, recoge sus 
manifestaciones en r e l ac ión con 
el tabaco y el c á n c e r . 

Sus afirmaciones, al respec
to son bien rotundas: 

"No sólo el tabaco no produce 
el c á n c e r , sino que parece evi
ta r lo . Es un agente anticance
roso". Y a ñ a d e : "La n ico t inami-
da a c t ú a de protectora de los 
epitelios. La nicot inamlda es 
una v i tamina subgrupo de la 
PP, cuya eficacia es de protec
ción epi te l ia l . Así, el tabaco es 
preventivo del c á n c e r , en lugar 
de ser una de sus causas. F.I 
c ánce r lo ocasionan, en especial, 
los gases de los tufaos de esca
pe de los motores de explosión 
y muy especialmente los de acei 
tes pesados. Cada minuto , un 
motor c o m ú n lanza a l espacio 
un mi l igramo de agente cance
r í g e n o " . 

¿Está claro? Estimamos que 
para los fumadores esas palabras 
constituyen una l i be r ac ión . . . fa
m i l i a r . Y de ahi que las recoja
mos...—B. L 

t u a I i d a d A l b u r g a I e s a 

MOVIMIENTO DEMOGRAfICO.— Du-
rane el dia cíe ayec, se verificaron 
en el Registro Civil, las siguientes ins-
cripcicnes: 

.Macimienloi: María Teresa Gonzá
lez de la Puenle, Pedro Molina Sanz, 
Maria de los .Angeles González Albi
nos y Angel Muñoz Izquierdo. 

Matrimonies: Don Abelardo Barri
ga Cruz con doña Maria Antonia Ló
pez Sánchez, hoy a las once en La 
Anunciación de Nuestra Señora; don 
Victorino Sastre Ibáf.ez con doña Fe
lisa Sáiz Casado, hoy a las doce me
nos cuarto en San Lorenzo y don 
.Vfanuel bajares González coi dona 
Maria del Rosario de Mena Celemín, 
hoy a las doce y media en La Anun
ciación ríe Nuestra Señora. 

D:funciones; Ninguna. 

dillo do Herreros, chocó contra un 4r-
bol, a consecuencia de haber sufrido 
rotura en la dirección, el vehículo 
matricula B—120.265, conducido por 
Pedro Rivas Grsu, vecino de Barre-
lona, a quien lo acompañaban Ani-
cero Serra Vidal y los vecinos cte San. 
Leonardo de Vague, Mariano Blan o 
y Francisco Carretero. 

Todos-olios resultaron con losionns 
de escasa importancia, de las que 
fueron curados por el medico de Bar-
badillo de Herreros. 

Compro maderas 
de chopo en ro l l i zo y choperas en 
ie. Dir ig i rse a "RISAL". Camino i 
de Moneada, 40. — Valencia. 

HDRIDCS LEVES EN EL CHOQUE DE 
m VEHICULO.— En el Valle do Va'-
delaguna y proximidades de Barba-

¿NO CONOCE LAS 
GUIAS DE BURGOS? 
Acalla Il8 PDlIicarse L a Catedral 

Amplio U y bollas ilustracioim 
En todas librerías: 25 pesetas 

m 
Tesorería de Hacienda 

PATEiNTH N A C I O N A L D E 
C I R C U L A C I O N P E A U T O M O V I 
LES. — Se pone en conocimien
t o de los contr ibuyentes por el 
concepto de Patente Nacional 
de C i r cu l ac ión de Au tomóv i l e s , 
de la clase " B " Tr imes t r a l (Ta
x i s ) , la ob l i gac ión en que se en
cuen t ran de proveerse en la 
of ic ina recaudatoria de la Zona 
a que pertenezca el pueblo don -

U L T I M O D I A 

In te rp re t ada por A n t o n i o V i l a r , 
R u b é n Rojo, Luis P e ñ a , M a r i o 

B e r r i a t ú a 
¡ N a d a impor taba l a muer te si e l 

a l m a quedaba en p ie con e l 
nombre de E s p a ñ a ! 

(Autor izada pa ra todos púb l icos ) 
Sesiones: S'IS, 7'45 y 11 noche 

y 11 noche 

Grandioso doblé , de 4 a 11 
" r _ i . . i . J . t t - t s , ( « 

«Corazón de piedra» 
(Autoriaadaa para toáqn púb l i cos ) 

GUIA DEL ESPECTADOR 
COLISEO. — "Tarde de toros" 

(2) . 
AVENIDA. — " E l Rey del Oeste" 

(2) . 
G R A N TEATRO. — "Ciudad en 

sombras" (3) . 
CALATRAVAS.—s'Mundoa opues

tos" (4) y " U n a gallega b a i l » 
mambos" (3). 

CORDON. — "Embajadores en e l 
in f i e rno" . 

R E X . — " U l i " (2) y " S u c e d i ó en 
m i aldea" (2). 

POPULAR. — "Embajadores en 
e l i n f i e rno" y "Cfirazon dle p iedra" 
(2 ) . 

de e s t é n matriculados, de la co
rrespondiente a l cuar to tr imes
tre del a ñ o en curso, dentro del 
p e r í o d o voluntar io de cobranza 
que c o m e n z ó el dia 1." del ac
t u a l mes de Octubre y t e r m i 
n a r á el d ia 15 de este mes, ad
v i r t i éndo le s , que de no v e r i f i 
car el pago dentro de dicho p l a 
zo, i n c u r r i r á n en el recargo del 
20 por 100 que se r e d u c i r á a l 
diez por ciento si lo realizan 
dentro de los diez ú l t i m o s d ía s 
del referido mes de Octubre. 

Notas y avisos sindicales 
S I N D I C A T O P R O V I N C I A L DE 

LA M A D E R A Y CORCHO. —Se 
convoca por el presente a todos 
los industr iales rematantes y 
aserradores de madera de esta 
provincia , a l a Asamblea gene
ra l que ha de tener lugar en el 
S a l ó n de actos de la D e l e g a c i ó n 
prov inc ia l de Sindicatos el p r ó 
x imo lunes, d ía 8, a las once de 
la m a ñ a n a en p r imera convo
catoria y a las once y media en 
segunda y ú l t i m a . 

Igualmente se convoca en el 
mismo lugar y horas que el a n 
terior, Asamblea general con
j u n t a de industriales ca rp in te 
ros, ebanistas, carreteros, carro
ceros, etc. para el siguiente dia 
martes, 9. 

Ambas reuniones t i enen por 
objeto someter a su a p r o b a c i ó n 
las condiciones y c u a n t í a del 
concierto establecido con l a E x -
celentisima D i p u t a c i ó n , para el 
pago del a rb i t r io sobre l a r ique
za provinc ia l y efectuar a l a vez 
el repar to i n d i v i d u a l de cuotas. 

Delegación Administrativa 
de Educación Nacional 
T I T U L O S . — Se ha recibido 

en esta D e l e g a c i ó n procedente 
de l a Univers idad de Va l l ado-
l i d , T í t u l o s de Licenciado en De
recho a favor de don Santiago 
y don Juan Manue l Ve lázquez 
Ruiz, los cuales p o d r á n recoger
se en las horas de of ic ina. 

Sección Femenina 
SCIWICIO SOC1.A1..— Ayer dia 3, 

dio comienzo, la movilización de las 
cumplidoras del Servicio Social, con 
una misa del Espíritu Santo, celebra
da en la j^lésia parroquial de -San 
Cosme y San Damián a las nueve y 
media de Ja mañana; fue dialogada^ 
por camaradas de la Sección Feme
nina. 

Asistieron todos los mandos provin
ciales y locales y cumplidoras de Ser
vicio Social. 

W:l..AC10\ DE FLECHAS A QUIC
HES COR-RESPOMDE PASAR A SEC
CION FE ME MI NA Y CUYO DOMICIMO 
SE DESCONOCE.— Se pone en conoci-

raícirífo de las Flechas quo a continua
ción se detallan, se pasen lo antes po
sible por está Delegación local de 
Sección Femenina, callltí Aranda de 
Duero número 6, segundo pisó, para 
informarlas de un asunto que Ies i n 
teresa, relacionado con el dia de San
ta Teresa, Pairona de la Sección Fe
menina: 

M'ñrla Purificación Asenjo Núf.oz, 
Maria Antonia Oarcia Santamaría, 
Censuólo López Mañón, María del Car
inen Sáiz Martínez, Felisa San Forncs, 
Micr.ela Santos Santamaría y Maria 
del Pilar Sanios de las Cuesvas. 

Escuelas del Magisterio 
I N A U G U R A C I O N D E CURSO. 

Estas Escuelas c e l e b r a r á n con
jun tamen te la i n a g u r a c i ó n del 
Curso 1956-1957 con una misa de 
E s p í r i t u Santo m a ñ a n a , viernes, 
a las once de la m a ñ a n a en l a 
iglesia de San Cosme y San D a 
m i á n . 

Crónica judicial 
SEN ALA-MIE NTCS PARA HOY — Au

diencia tc r r íx r ia l . (Sala do lo Ci
vil) . Pleiio de mayor cuantía proce
dente del Juzgado de Miranda de 
Ebro, seguido por don Vicente Pelru-
zclla Marata con la Electra de Bur
gos, S. A. 

—Interdicto procedente del Juzga
do número I , de Santrnder, seguido 
por don Horacio Fernández Agudo, 
con el Banco de Santander. 

Audiencia provincial.— Juicio oral 
proécdente del Juzgado de instrucción 
de Sedaño, centra 1. G. C. por el de
lito de malversación. 

J«w«ji»njiimiu—iiwmi«i—»»> i» •mu— 
IEL CUPON PUO-CIEGCS.— En é.I 

sorteo de ayer, resultó premiado con 
125 poesías,-.el fiiúmcro fi64 y con 
12,50 pesetas, todos los números 1er-
minados en 64. 

MERCERIA A C R E D I T A D A 
INFORMES, SR. CÜEZVA 

Paloma n ú m . 41 

tarde, 692,8; a las siete de la tar
de, 693,1. 

T e m p e r a t u r a s . — M á x i m a a la 
sombra, 13,4 a las Í 5 , 3 0 ; m í n i m a 
a la, sombra 11 a las 18. 

Dirección y velocidad del vien
to.—A las ocho de la m a ñ a n a , 
calma; a las dos de la tarde, N E — 
7,2 Kms.; a las siete de la tarde* 
NE—7,2 Kms. 

Recorrido, 200 Kms. 
L luvia en m i l í m e t r o s 6,6. 

VIAJERO ILUSTRE.—En la tar
de de ayer l legó a nuestra c iu 
dad el cónsul de I ta l ia en el Nor
te do España , don Ferdinapd 
Quaranta que hoy s e r á recibido 
en audiencia por el arzobispo de 
la d ióces i s , doctor P é r e z Platero. 

El ¡ lus t re viajero so aloja -en 
el hotel Condestable. 

I N C E N D I O EN U N A V I V I E N D A . 
A las nueve de l a noche de ayer 
se d e c l a r ó u n incendio , por f o r 
t una s in consecuencia, a l que
marse el ho l l í n de l a chimenea, 
en el piso p r imero de la casa n ú 
mero 16 de la calle de la Paloma. 

,Los bomberos sofocaron en segui
da las llamas. 

El i nqu i l ino os d o n Luciano 
Alonso y e l p rop ie ta r io del i nmue 
ble d o n Anton io Camarero. 

llVRiMACIAS DE CL'AR'DIA. — Mi-
jangós, Almirante Bonifaz 4 y LastM 
Plaza, Molinillo 2,4. 

Olí ATI TU'D, — l.os hijos de doña 
Zoila Ariznavarreta Fernández do a 
Cuesta (ĉ ue en paz • descanse) y de-j 
más familia, dan las más since
ras y expresivas gracias, a to
dos cuantos se han interesado por la 
finada, (jurante su enfermedad y asis-j 
tieron al entierro y funeral celebrado 
ipor su eterno descanso. 

T r s D a s 
Tienda 125 metros cuadrados 

aproximadamente , a l t u r a i n t e 
r i o r 4,50 m . ; cuatro escaparates 
de 1,50 anchos y 3,80 altos, ca
l le p r imer orden de Burgos, h a 
ciendo esquina. 
In fo rmes : Ignacio Palacios, S. A . 

Tapas de cr is ta l para mesitas. 
Espejos — Lunas — Vidrios de 
todas clases T - Rótulos —Moldu
ras en 

ha l l a r á todo esto a precios 
muy reducidos 

BOLETIN METEOROLOGICO com
prensivo do los datos recogidos 
ayer en el Observatorio del Inst i
tuto de E n s e ñ a n z a Media. 

B a r ó m e t r o . — A las ocho de la 
m a ñ a n a , 690,6; a las dos de la 

P A L O M A , 8. T e l é f o n o , M I * 

Nuestras instalaciones son ga* 
rantteadas y el cobro n o se efec
t ú a hasta su puesta en marct ia 
en perfectas condiciones. 

Existencias, todo l o que JahrVca 
la Casa R O C A 

Precios sin posible competencia 
Tarifas y muestras a domic i l io 

[onseio Diocesano de las Ujeres 
CATE QUESOS DE ADULTAS 

El próximo domingo, dia 7, dará 
comienzo la Catcquésis do adultas en 
la parroquia de San Lorenzo. A pai-
lir de este dia comenzarán también 
en las demás parroquias en Ips. dias 
y horas de costumbre, l.o que -se ha
ce público para ecuocimiento de la-, 
interesadas. 

Regresa a Portugal 
el general Costa 

QratituJ del ilustre soldado 
portugués, por las atenciones 
de que ha sido objeto en Burgos 

Ayer tarde recibimos la visita 
del Excmo. Sr. D. Federico da 
Conceigao Costa, subjefe del Es
tado Mayor de las Fuerzas Aéreas 
Portuguesas, que se dispone a re
gresar a su pais, después de per
manecer en Burgos una tempo
rada, a causa del accidente su
frido por el au tomóvi l que ocu
paba, con su f ami l ia , suceso en 
el cual resu l tó herida su esposa. 

Repuesta ésta y antes de em
prender viaje hacia Portugal nos 
ha rogado que expresemos pú 
blicamente su g r a t i t ud al c a p i t á n 
gonoral de la r e g i ó n , goberna-
der m i l i t a r de la plaza, general 
cié Ar t i l l e r í a , director del Hospi
tal M i l i t a r , jefe de Aviación y de
más autoridades burgalesas por 
las facilidades y gentilezas cjui.' 
les dispensaron durante su estan
cia en nuestra ciudad. Asimismo 
expresa i d é n t i c o reconocimicnt ) 
al c i rujano doctor don Juan José 
Saint-Gerons, por la forma e f i 
ciente, delicada y ca r i ñosa con 
que a t e n d i ó a la lesionada, test i
monio que hace extensivo a todo 
el cuerpo facultativo del Centro' 
y personal subalterno. 

Finalmente formula idén t i co 
agradecimiento a los doctores 
'Balmorí y Seisdedos y a sus dis
t inguidas esposas y d e m á s f ami 
lia por las 'amabil idades y aten
ciones dedicadas a la h i ja del-
general Costa, durante su perma
nencia en Burgos. 

» 5 k ' ^ ^ ^ 1 ^ ^ Mí SíS 

El [sillo ie W i n 
te irc le? se íimla m u 
Será homenajeado el ilustre 
veterinario 0. Cayetano López 

El Colegio oficial de Veterina
rios de Burgos celebra hoy la 
fiesta de su Patrono, j San Fran
cisco de Asís, y a las once y me
dia de la m a ñ a n a h a b r á una so
lemne misa en la parroquia de 
La Anunc i ac ión de Nuestra Se
ño ra . 

•Después se c e l e b r a r á en el sa
lón de actos del Colegio una se
sión de homenaje al ¡ lus t re vete
r inar io b u r g a l é s , don Cayetano 
López y L ó p e z . 

Del DIARIO DE B U R G O S 
correspondiente al lunes 

4 de Octubre de 1926 
EL sáljado debutó en el Teatro 

Pr inc ipa l la c o m p a ñ í a que d i 
r ige Luis M a r t í n e z de Tovar, 

3ue puso en escena la comedia 
e Pierre Wolf "Los Muñecos '1, 

que gus tó a l p ú b l i c o . 
AYER por la tarde sal ió de la 
iglesia de San Lesmes, para re
correr diversas calles de dicha 
fe l ig res ía , la p roces ión con la 
imagen de la S a n t í s i m a Virgen 
del Rosario. Asis t ió una comis ión 
del Excmo. Ayuntamiento. 
LA temperatura m á x i m a de hoy 
fué de 14,8 a la sombra y la m í 
nima a la sombra de 3,2. 

Se vende en M A D R I D : Kiosko 
de "La Cibeles", de D . Pedro A l 
calde. 

S A N T O R A L 
SANTOS DE H O Y : 

Ss. Francisco de Asis, fd.f PatífO, 
ob., ¡Crispo, Cayo, Fausto, Eusebio, 
p'b., Qucremcri, Lucio, des., Marcos, 
Marciano, mds., Petronio', ob., Aurea, 
virgen. 

Misa, con rito doblo y color blan
co, do San Francisco de Asis, segun
da oración Et fámulos. 
SANTOS DE MAÑANA: 

.ISs. Plácido, Euliquio, Vid orino, 
Donato, Fausto, obs., Carilioa, vg. 
mr., Marcelino, obs, Gala, vg. 

(Misa, con rito simple y color rojo 
de San Plácido y compañeros, «e-

. gunda oración A cunctís, tercera e l 
ifamülos. 

CULTOS 
SAM LESM'ES: Novena do la Virgen 

del Rosario. Por la mañana, a tas 
siete y cuarto, Rosario de la Aurora, 
misa y novena. Por la larde, a la i 
ocho, con exposición y sermún pon 
eh R. P. Juan Arrióla, S. J., bendi
ción y Salve cantada, 

VEMERABLES: V. O. T. Hoy, d i * 
de San Francisco, último dia de. K 
novena. A las odio, misa de comu
nión. A las once, misa soleiroo. Por 
Ja tarde, a las cuatro, exposición creí 
Santísimo. A I?.s siete y media, ru ' -
los, profesión de novicios y renova
ción de la profesión do todos los ior-
ciarios. Bendición Papal, reserva so
lemne, procesión y adoración (íc la 
reliquia. Mañana, a las ocho, misa 
de réquiem por los hermanos difun
tos. 

SALESAS: Guardia de Honor. 
Hoy, jueves, a las seis de la tar-. 

•(Je, Hora .Santa predicada por el muy( 
¡lustre señor don Isidoro Diaz Mu-* 
rugarren, director de ambas Asocia
ciones. 

PRIMER ANIVERSARIO 

Bar 

D o n R a f a e l M a t é G o n z á l e z 
Falleció e l dia 5 de Octubre de 1955, a los 60 años de edad, 
confortado con los Santos Sacramentos y la b e n d i c i ó n de S. S. 

Q. E. P. D. 
Las misas que se celebren, m a ñ a n a , d ía 5, en la iglesia de San 
Lorenzo, a las ocho, ocho y media, diez y media, once y on-
.ce y media; en Venerables, a las od io y ocho media, y las que 
se celebren en Los Balbases, V i l l imar , Robredo T e m i ñ o y en 
e l Convento de San Esteban de los Olmos, asi como la función 
a las cinco de la tarde pn las Religiosas Misioneras Francisca
nas, s e r á n aplicadas por su eterno descanso. 

La familia a g r a d e c e r á z sus amistades la asistencia a tan 
piadosos actos. 

Burgos, 4 de Octubre de 1956 

t -
El novenario de misas que da

rá comienzo (D. ñn.), mañana, 
dia 5, a las nuevo de la maiVi-
na, excepto el domingo, dia 7, 
que será a las ocho y media, 
en la iglesia parroquial de S^n 
Gil Abad y en el altar del San
tísimo Cristo, será aplicado por 
el eterno descanso del alma de 

LA SEWORA 

Doña Zoila Ariznavarreta 
Fernández de la Cuesta 
quo falleció el dia 26 del pasa
do mes, después de recibir los 
Santos Sacramentos y la Bendi

ción de Su Santidad 
Q. E. P. D. 

Sus hijos, doña Pilar, don Juan 
. y doña Petra y demás familia 

RUEGAN a sus amistades la 
asistencia a alguna de estas mi
sas, por lo que les quedarán muy 
agradecidos. . 

SEGUNDO ANIVERSARIO 

LA SEÑORA 

Falleció en Valbonilla el 6 de Octubre de 1954, habiendo r e d - . 
bido los Santos Sacramentos y la Bend ic ión de Su Santidad 

Q. E . P. D. 1 

Su resignado esposOi don Amando Delgado Cas taño ; hi jos, Sa
tu rn ina , Fél ix , Emigdio y Mercedes; h i j o pol i t ice , Pedro Pla-

sencia M u ñ o z ; nietos, hermanos y d e m á s fami l ia 

Suplican a sus amistades una o rac ión por su alma y la asis-
lencia al funeral r u é por su eterno descanso t e n d r á lugar e l 
s ábado , dia 6, en. e l pueblo de Valbonilla, por lo que les que
d a r á n muy agradecidos. 

>iimiiiiiimiiwiiW> 

DESEO piso en alquiler; 
pagaría hasta 400 pese
tas. Iníormes esta Admi
nistración. 

iüTOMOmES 
iCCESORIOS 
DE PARTICULAR a par
ticular compro 0 K V, 
buenas condicione*. Ra-
zóii Bernardo Arnaiz. 
S-an Juan, 22. Almacén 
»E VENfUE rubia. Madrid, 
7. 
AUTOMOVILISTAS. Ma-
trlculaciones. Transfe
rencias. Carnets de con
ducir. Gestoría S a n z . 
Plaza Santo Domingo de 
C-uzmán. Teléfono -4291. 
VBMDO camióji G. M. C. 
v camioneta f í a t , 6lft. 
Teléfono, 2. Rueda. (Va-
¡ALTOMCVIl 1STAS! Mn-
irículec.ión automóviles y 
motocicletas, tran^feern-
Icias carnet conductor. 
Scstoria Quíntanilla. 

VSSíIX) camioneta Fiat, 
2 000 kilos. Tel-fono, 
2633. 
l*OR marcharme a Vene
zuela, vendo camioneli 
S H, P., estado inme
jorable, dos bicicletas 
un caror y un caballo. 
•Ufar de Cadenilla^, 1. 
Carretera Madrid. Ma
nuel González. 

C0L0CACI08E8 
MAXIMIAÑO Cuesta Gon
zález, Taller Reparación 
de Maquinaria Agrícola, 
necesita aprendiz y ofi
cial herrero. Taileres del 
Norte. Carretera Humada. 
Villadiego. 
SE NCCESITAN chicas 
para taller de punto. 
Mana Afuera O, 3.», de-
rwttia. 

NECESITO canteros, bien 
retribuidos, con prefe
rencia gallegos. San Isi
dro, 5, 3.*. Teléfono 
1143. 

SE NECESITA oficial pa
nadero. Los Balbases, Je
sús Zamorano. 
SE NECESITA muchacha 
c o n informes. Conde 
Jordana, 3, 4.* 
MUCHACHA formal ne
cesito, buen sueldo. Lain 
Calvo, 29, 2 » . 
SE NECESITA muchacha 
matrimonio solo, buenos 
informes. Espolón, 2, 
primero. 

CEDO habitación a caba
llero sólo, sólo dormir o 
pensión- completa. Infor
mes, esta Adininistracióii. 

TEASPASOS 

APRENDI ZAS y em
paquetadoras preci
samos. Santa Casil
da. Diego Laíncz 12 

NECESITO sementero se
pa andar con bueye.;. 
Severino Velasco, en Vi-
llatoro. 
SE NECESITA muchacha 
bien retribuida, poca 
familia. Barrio Cimeno, 
28, 3.t derecha. 
NECESITANSE aprendi
ces, aprendizas y empa
quetadoras, bien remune
rados. Cállelas Payno. Ca
mino Plata, 19. 
SE NECESITA aprendiz y 
medio oficial. Ciclos Ca
rrasco, Calera, 37. 
SE NECESITA medio ofs-
cíala. informes, Sastre
ría Infante. Fernán Gon
zález. 18, tercero. 
SE MECES IDA muchacha 
bien retribuida, poca 
familia. Plaza José An-
tcnio. 30. 4.» 
AS1STENJTA para limpie
za se necesita. Vittirlfi, 
29, primero, derecha. 
SE NECESITAN dos chi
cos para recados. Razón, 
Centro farmacinitíco Viz
caíno, S. .A., Avenida 
ianjurjo, numero 10^ 

SE MECES I TA obrero 
agricultor, entendido 
sombras cereales, casa
do. Informado finca Bur
gos. Informes, esta Ad
ministración. 
SE NECESITA pastor pa
ra ganado mayor, con 
15.000 peestas al año, l i 
bres. Tratar, con el pre
siden te de la Junta oe 
Berzos a de Bureba. 
EN TALLER punto se 
p r e c isan oficialas y 
aprendizas. In fo rmes . 
."La Confección". Plaza 
;José Antonio, 31 . 

SE VECESITA chico para 
recados. Farmacia Cai-
cia Antón, Vitoria, 23. 
Burgos. 
NECESITO chica, buen 
suekio, poca familia. 
Fernán González, 20, 3.» 
NECESi HAMOS represen
tantes generales, activos, 
con automóvil, en todas 
provincias para venta 
directa aparatos radio. 
Cratel Radio. López de 
Hoyos, 142. Madrid. 
SE NECESITA asistenta 
y muchacha mayor. Cal
vo Solelo, 10, segundo, 
izqu ierda. 
NECESITO muchacha se-
p?. obligación. San Les
mes, 1, 6.*. izquierda. 
SE NECESITA sementero. 
Granja Villargamar, 1 i -
moieo García. 
SE NECESITA obrero re
partidor. Fábrica lejías 
Fidel Royuela, Burgos. 
O.-VSA confortable dese^ 
caballero. Informes, esi1» 
Administración. 

CHICO, precisamos San
ta Casilda. Diego Lai-
ne?, I2i 

NECESITO asistenta. Cid, PIANO magnifico, ven-
6, 4.». do. Informes Casa Rué-

COMPRAS Y YERTASra-plaza José AnU>ni0' 33. 

CUBAS desde 10 pesetas C f f l E h l ^ ^ \ ' G l -
cántara, vendo. Alhóndi- ? ^ . ¿ Í f | J ^ " ; 
g a „ 18. Cubero Riojano. ca " ^ ^ ^ • ' a ™ ™ V 

peso do huevos no co-
VENDO 50 pollas IJC- nocido hasta ahora. Gá-
ghorn, 6 meses y 30 ga- nos reproductores. Po
llinas segunda puesta. Hifós. Huevos cte incubar. 
Calle La Vega, 107. B^- . Granja Avícola "Masía 
rriada Yllera. s3n Agustín" Pinos pucri-
SE VENDE reloj cronó- te (Granada). Para pedi-
grafo suizo. Informes dos en Burgos y provin-
es-ta Administración. c¡a: ] ucj0 Arrans Lgar'c. 
VENDO 15.000 nilos de Plaza de los Tercios, 14. 
uva superior, en Frómis- Teléfono 166. Aranda de 
ta (Falencia). Teodoro Duero. 
G. Polvorosa. r,rr>AC i i 

CALDERAS do cobre, m-1-
SE VENDEN 300 arrobas tales, hierros viejos. Be-
de uva en Villasilos. Clau- nito Vallcjo, San Juan, 
dio Ruiz. 53. Teléfono, 3981. 
VINICULTORES: vendo y VENPO ' bicicleta señora, 
arriendo pellicas. Mer- Avellanos, 8. Guarderia 
ced, 8. Botería. Manolo. 
yf5NDcomP-ñCrî  Cl0 C ¡ t i t SE VEWDE capn unifor-le.VG0 ' ^ ' o ^ f ohG' me C ^ g i o Saldaña, oor 
o* San Loren20' ausentare. Razón, Die-

Daj0- '̂o l.aínez. 16. Tienda. 
VENDO 20.000 Kgs. de JR VCM„T-M " 
uva. Tratar con Narciso SE VENDEN DOO arrobas 
Martínez en Quíntanilla dc uva> 'omprana. Tra-
del Agua. Iar» con Amador Balbás, 
VCVJ-IA ' . . , . „ en Vallojera. 
\ENOO nevera nuevj, 1 
procedente de sorteo. SE VENDE tumba con pe-
San Lesmes, 4, 4.». dcstal de 1,80x1 m., el 
VENDO máouina Singtr P 0 ^ ^ 1 ' " l , nuevo. Mi-
?iraioria zapatero. Isaías T&níln, 19, 5.», derecha. 
Vague. Hontoria del Pi- VENDí: bicicleta seminue-
'1ar- va en buenas condicio-
SE VENDEN 500 arrobas nes. San Francisco 26, 
úe uva "Aragonés", M3- primero, izquierda, 
nuel Manrique, en Are- nnnTU4iTO»n 
nillas de Río Pisuerga. ESSEUAHZAS 
HIERROS y metales vie- " 
jos, paqo altos precios. DESEO profesor sexto 
Avise al teléfono . m i . uirso y preparación re-
Benno Valleju, San Juan válida. Razón, este 

BACHILLERATO, Comer 
cío, Peritos, A. Mi'itar 
etc. Matemáticas supe 
rieres, Física, Bescripti 
va. Dibujo. Suárez. San 
ta Clara, 4, 3.* ¡zqda. 
INGLES, Latín, Matemá
ticas, Bachillerato, Co
mercio. Clases nocturnas. 
Fernán González, 3 7, 

ElOTICIDiDÍEinO 
ESTUPENDA radio tocia 
onda, mueble lujo, cinco 
lámparas Philips. 1.000 
pesetas., garantía. San 
Juan, 55, primero. 

VENDO o arriendo alma- MUY céntricos vendo ¡ji- A l . Q U I LO plataforma 
cán, inmejorable cóhs- sos llave en mano, con económica, una caballe-

baño, 75.000 y 90.000. ría. Agencia o fábrica. 
A'.bilios. Fernán González, 74, 

trucción, f a c üidaclos, 
junto a carretera pro-

FINCAS 

riódicOj. pe-

FINCA hermosa, coto 
redondo do treinta y 
.cinco a cuarenta Ha., 
prados con regadíos y 
monte, alquilo b vendo, 
en Pineda de la Sierra, 
Buenaventura Marcos. 
PISITO libre, seminue-
vo y con baño, vendo 
en 52.500 Ptas. Opor
tunidad. 1 ópez-Brea. San 
Lesmes, I . 

LLAVE en mano vende
mos amplio piso en ca-
4le Santa Cruz. Lópef-
Brea. San Lesmes, 1. 
VENDO casas de planta 
y piso, jardín y huerta. 
Facilidades pago. Rural-
urbana. Concepción, 15 
SE VENDE piso, llave 
en mano. San Juan, 55, 
2.*. Ver y tratar en él 
mismo. 
COMPRO palio interior 
con entrada cámiOn, si
tio cóntriío. Cordón, 4. 
Almacén Irui.aSi 

- vincial. En Iglesias. Nar- ¡ ¡OCASION!! Vendo solar segundo. 
,/ciso González. económico, con plrnos, CARRO do varas desapa-

VENDO una hermosa fin- acogido a':Ta 'ey de rocido en callo San Lo
ca con viñedo, toda cor- exención. Albdlos. renz0) 33, So rues,a a< 
cada co líisu caseta, en GALLINERO plena pro- que sopa paradero comu-
Covarrubias, 3.200 cepai Succión, se vende. Ra- ñique a Fontanería Jesús 
•con su friilo,: sobre zón esta Administración VWIanüfeva. Gratificaré. 

uvaÜOTral a^^on^'aíc ii) fiANADOS 1 APEEOS dos ^ sembradoras ^ 
M f tinez Quíntanilla ^ o n c T T ^ u r ^ 
<IC1 A^ua- SE VENDE una vaca de te y Compañía. San Pa-
SE VENDE casa tipo cha- cuatro partos, pura raza blo, 20. Burgos, 
let, con jardín. Informes abocada a parir, en lie- POD dejar labranza ven
usta Administración. ro del Castillo. Félix do dos machos media 
SE VE.NDE o so arrienda Abad- ccJaci' carro' máquinas 
molino c!e piensos, zona SE VENDEN o- arriendan V aperos. Gregorio Zori-
gnnadera. Para tratar, ocho caballerías jóvenes. |a; Melgar de Fernamcn-
con el mismo. Gerardo Tratar Molino de Con-
Iglesias, Mucicntes (Va- ?oslc> (Villadfego). 

IDEELES 
CQMiPRE muebles los pre
cios más baratos, en f i -
brica. La Económica. 
FuentcciHas.. 

PERDIDAS 

llaclolid). 
VENDO piso libre. Sant? 
Cruz, 25, Carpiniorla. 

habitaciones, servicio. 
50,000. Informes, Fon

tal 
VENDO pareja bueyes 
cinco año';, buen precio. 
Emilio i.opcz, en Madrl-
galcjo del Monte. 

SE V E N D E máquina 
sembradora. Pedro Lo
man a. Castrojeriz. 
VENDO dos machos bu- VENDO carro de una ra-

¡jOCASIONM Vendo piso rrCf10s, alzada la cuerda ballcría cen muelles y 
ibre, muy soleado, tres 4 y g ai-los, 25 ovejas, toldo, en buen u^o. Ver-

8 corderas, carra varas le en La Ventosa, mí-
y aperos de labranza, mero 7. 

sión Escolar, Almirante en Fontioso. Juan M i -
Bonifaz, 16, pr>mero, ¡:<,z> 

de once 2 una 
tro a seis. 

y de cua- HDESPEDES 
SE VENDE por sobran
te caballo trabajo 5 años, 

VENDO pisos nuevos exen- enganchado a todo. Tra
tos contribución. Razón, tar Víctor García. Pe-
VadMlos, 53. drosa de Muñó. 
CON llave en mano so VENDO pa? de muías de 
vendo piso muy céntrico, 3 a 4 años. Seis dedos 

sobre la marca, a toda 
prueba. Baudilia Gon
zález, en Iglesias. 

VENDO piso libre, cén- VENDO veintidós ovejas, 
trico, rnco habitacio- todas edades y ocho cor-

pon-
S.u 

esta 

ilres habitaciones, coci
na y water. Informes, 
csia Administración. 

ADMITO huésped 
sión completa o 
cuenta. Informes 
Administración. 
MATRIMONIO solo cede 
habiiación a dos señori
tas sólo dormir. Razón 
esita Administración. 
DOY pensión caballero 
20 pías, completa, hay 
teléfono y baño. Brivies-
ca, 13, habitación, 8. 
ALQUILO dos habitacio

nes, baño, 100.000. A'- doras. Víctor Parmo. 
billos. Hontoria del Pinar. 
PISOS exentos contribii- SE VENiDE un rebaño dé nt,s céntricas, para dpr-
rión, viendo libros, fuhr ' ' 0 ovejas en Grisalcña. mir, oficina, mller o 
tro y cinco habitaciones.. Para'tratar, con Narci- <<>sa análoga Informes, 
Albillusi Vega, 30^ 50 Oniz, _ 1 Adminisiración. 

EXTRAVIO' perra cacho
rra color canela. Atien-
cío por "Troski". Avisar 
teléfono 3457 ó 3158. 
DESAPARECIDO burro ne
gro, entero, el domingo 
30. . Su dueño, Emilio 
Sancha, Sarracín. 
EXTRAVIO cotorra. Se 
ruega avisen teléfono 
3346. 
EXTRAVIO vaca negra, 
serrana. Informar a 
Amando Lara, en Villan-
gómez. 
PERDIDA porra galga, 
capa color canela. "Bella 
Vista". Carretera Valla-
dolid. 
PERDIDA cartera dine
ro y documentos. Grati
ficaré, Avenida Genera
lísimo. 12, 4.», derecha. 
EXTRAVIO en Villamayor 
de los Montes, perra d0 
caza raza "Pointer", ne
gra, nariz partida, ai ler
do por "Katy". Se grati
ficará informen a P. 
Riaño, Alfareros número 
65. Burgos. 
EXTRAVIO burra negra, 
tres años. Gratificara 
-ci-urega, José Alcalde, 
Villafria. 
HALLAZGO malctin y 
prendas de vestir, tra-
vccio Aranda Burgos. 
Razón, Vaclillos, 24. Te
léfono 4 172. Desiderio 
García. 
'PERDIDA monedero con-
.leniendo dinero y foio-
graffías. Gratificaré do-
vohu ión. Barriada M i ' i -
lar. Bloque, 19, Elidí-

lOj j2qukrdaJ , _ 

TRASPASO local céntri
co, cualquier industria, 
con patio, poca renta. 
Infonmes, Merced ft, 
bajo. 
TRASPASC local arregif»-
do, en 5.000 jxsota;. 
Razón esta Administra-
cien. 

SE TRASPASA por mar
char al extranjero B^r 
Bcgoña, con v ívíenda, 
mucha clientela. Dlfitfó 
Lainoz, 15, 

1 RASP'ASO ipescaderin. 
Plaza Calvo Solelo, ren
ta 110 pesetas. Infor
mes, en esta Administ-
tración. 
TRASPASO Bar Restau
rante "Al l i " . Casset, 4. 

MIOS 
Impresos rom efe t»-
les, cartas timbra
das, tarjetas de »!-
«Ita , Invitación.^ p 
prospectos de pr*« 
paganda , etc. TA
LLERES GRAFICO! 
"Diario de Burgas". 
Calle Vitoria, Ift 
STeléfan© 2852. 

LICENCIAS pasaportes, 
certificados penales, úl
timas voluntados. Trami
tación ráoida. Gestorl* 
Quíntanilla. 
PASAPORTES. Licencia* 
de caza y pesca. Pena
les y planos. Certifica
ciones Registro Civil, 
ü. Voluntad. Legaliza
ciones Notariales y Con
sulares. Gestoría Sanr. 
Plaza Santo Doming» 
Gu?min 7. Tel. 4291. 

LEA OIARjQ ÜE 
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Iliiia de la [ofpoiaoón 
iQitta! a los lialip 
11 

del Patrimonio Forestal d 
don Vicente Reus Cid, el ¡n-

Servirio en Burgos, 
invitó en la 

os miembros de a 

«uorovechand0 la circunstancia .dj 
en¿oDirarse en Burgos el inspec^r. 
genera 

» de. servic 
^ n Mariano Jrquotot, 
^0rde de «yer a los m 
r ncración municipal a efectuar u m 

•Ha a los irab2jos del "cinturun 
Vgrde", en la zona del Castillo. 

QCC¡ <.[ alcalde asistieron numorc-
concejales, el secretario de la Co--

s06ración y facultativos municipales, 
Pnie !os cua!es cl señor Jaquotot h i -
20 una cx'ienida c intercsnnle expo-
ZKlón de las distintas fj^cs del pro-
^•¡¡¿.IO, en su progresivo desarrollo. 

Fu-cron recorridos minuciosamente 
los lugares más estratégicos del "ci i-
tWrón", estudiándose sobre el terreno 
algunas peculiaridades tales como 
exacIa delimitación, futura ordena
ción dc' edificios en ki zona colin-
idánte> accesos, etc., rn un análisis 
meticuloso o infcresaniisimo en r1 
cual so apreció la identidad de anhe
los del Patrimonio Forestal del Es
tado y (Jo 1?- ciudad do Burgos, a 
¿(¿yo embellecimiento tanto han de 
contribuir les trabajos que ahora se 
desarrollan, 

£1 alcalde fie la ciudad, señor Diaz 
iReig, se mostró ampliamente satisfe-
flí0 del curso de aqusllos y felicitó 
al' señor Jaquotot por ello, a la vez 
que expresó al señor Reus cl.recono-
ci'micinio do Burgos por la realiza
ción Í!C esos imporianlisimos planes. 

NUEVOS HOGARES 
Doble boda 

A mediodía de ayer y en la 
iglesia de San Gil Abad se cele
bró el mat r imonia l enlace de las; 
encantadoras s e ñ o r i t a s Mar ía En
carnación y Mar ía de los Angeles 
Barcenilla con don Carlos Sá iz 
San tamar ía y don José Luis Pal
ma Huidobro, respectivamente. 

Bendijo la un ión don Constan
tino Palma, t ío del segundo de 
los contrayentes y apadrinaron a 
la primera pareja el tío del no
vio, don Francisco Sáiz Diez y la 
señori ta Mar ía Jesús de la Igle
sia, pr ima de la desposada y en 
el segundo enlace actuaron de 
padrinos don Jesús López Rupé-
rez, hermano po l í t i co del con
trayente y la s eño r i t a Esperanza 
Palma, hermana del novio. 

Firmaron el acta ma t r imon ia l 
de la pr imera pareja, don Ma
nuel Galarreta, don Ricardo Sáiz 
y don José Joven, estos ú l t imos , 
hermano y t ío del novio, respec
tivamente y don Luis Dueñas 
Aguilar . Fueron testigos del se
gundo matr imonio don José Luis.' 
Es tébanez , don Emil iano Palma 
y don Juan Huidobro. 

En el restaurante " E l Castella
no" se ce lebró eí banquete nu-
cial, saliendo después , en viaje 
de novios para distintas ciudades 
españolas,/ los nuevos esposos, a 
quienes deseamos eterna luna de 
miel . 

E l f i s c a l d e l p r o c e s o d e R o s n a n 
pide la pena capital para los acusados 

i 

Toda disposición de paz con los países comunistas 
es rechazada por los laboristas ingleses 

Conserve limpios 
sus muebles 

¿Están sus muebles todo lo l i m 
pios que usted quisiera? ¿Tiene a l 
guno con manchas, . rozaduras o 
que haya perdido el brillo? 

Si quiere dejarlos como nuevos, 
limpíelos con GLASOL. Verá c ó m o 
Ses da nueva v ida , quitando las 
manchas y rozaduras y produciendo 
un hermoso ¡brillo seco que h a r á 
parecer al mueble rec ién b a r n i -
eadp. 

GLASOL puede ser aplicado por 
cualquiera y en un momento se 
limpia el mueble sin n i n g ú n es
fuerzo. P ruébe lo y le e n c a n t a r á . 

Vicna.— Tres trabajadores acuv-
dos de asesinato en los acontecimien
tos de Posnrn, esperan su sentencia 
hoy, después de que el fiscal rchuvi 
retirar la petición de la pena capi
tal. 

El acusador publico, en su informe 
se ratificó en su petición de la pena 
de muerte para los tres procesados, 
aunque dijo que su caslnfo no excu'-
paba a los funcionarios públicos cul
pables de las condiciones que origi
naron el srnvfricnio Levantamiento d-1 
Rosnan, en el cual hubo 58 personas 
muertas y más de 300 heridas. 

La defensa argüyó quis la muerf? 
•del policía fué "el resultado de la 
equivocada actitud de las íuerzas *¿ 
seguridad en Polonia en pasados tiom-
pes" y solicitó una "leve y justa sen
tencia". 

El Gobierno polaco se vió preci
sado- a admitir que los trabajadores 
de Po'nan obraiban impulsados por 
justos y legítimos motivos y que el 
levantamiento se produjo después 
que una delegación de trabajadores 
represaron desde Varsovia sin con
seguir una solución de sus legitimas 
aspiraciones.—rEfo. 
OPTMyiHS'MC 

Jistocolmo.— 'El órgano del part iJ i 
icomuniitg soviético "Pravda", ase
gura que las diferencias entre los 
partidos comunistas yugoeslavo y ru
so h'?c disminuido considerablemente. 

En una crónica désele Belgrado, ,.u 
corresponsal en aquella capital, dice 
'que el acuerdo entre los dos partidos 
icomun islas mencionados se ha amplia
do considerablemente. Añade que ^ 
frente dé colaboración entre las dos 
nacrenes es cada día mayor. 

En los circuios diplomáiticos Ú3 
Moscú se comenta que la crónica c i 
tada es una de las más optimistas 
y amistosas enviadas por un corres
ponsal ruso acreditado en Belgrado, 
desde el viaje ilktlganin y Kruschef, a 
Yugoeslavia.—Efe. 
MO HABRA DISCUSIOMMES DE PIAZ 

CON LOS COMUNISTAS 
Black'pool (Inglaterra).— La Asam

blea del partido laborista británico, 
ha rechazado por gran mayor ia de 
votos, una propuesta presentada por 
Ziíííácus, en la que pedia a los d i 
rigentes del partido la celebración 
de discusiones de paz con los países 
comunistas. 

Por unanimidad, fué aprobada una 
resolución en la que se hace un lla
mamiento en favor de la reimifica-
ción de Alemania y la retirada pro
gresiva de las fuerzas de la O. T. A. N. 
que se encuentran en Alemania, a;.i 
como las soviéticas.—Efe. 

VENDO RUSTICA 
P r ó x i m a Aranda Duero, l ibre colo
nos, 4 k i l ó m e t r o s de r ibera a l r i o 
Duero, 650 h e c t á r e a s de t i e r r a de 
p r imera ; de és tas , 125 de r e g a d í o 
de agua de pie , 350 h e c t á r e a s pa
r a cereales de t i e r r a de pr imera 
clase y las d e m á s para pastos de 
ganado lanar; mantiene m i l cabe
zas todo el a ñ o ; t iene muchos me
tros cúbicos de madera de chopo 
para cortar. Precio: 10.000.000 de 
pesetas. Para m á s informes d i r í 
janse a su propie tar io : Sr. MOLI
NA. CALLE ATOCHA, 86. - MADRID 

El i l i l l 1 1 

;? Con t inuando su cic lo de v i 
sitas a las cabezas de p a r t i 
do de la p rov inc ia , el gober
nador c i v i l , s e ñ o r F e r n á n d e z 
Vic tor io , se traslado el pasa
do m a r t e s a Vi l l ad iego , 
a c o m p a ñ a d o del presidente 
de la D i p u t a c i ó n , subjefe 
p r o v i n c i a l del M o v i m i e n t o , 
delegado de I n f o r m a c i ó n y 
T u r i s m o , ingeniero-jefe del 

•Pa t r imonio Forestal del Es
tado y delegado p r o v i n c i a l 

•del I n s t i t u to Naciona l de la 
Viv ienda . 

. P r imeramente r e c i b i ó y 
d e s p a c h ó con los alcaldes- y 
•comisiones de 40 pueblos del 
•partido y a c o n t i n u a c i ó n se 
r e u n i ó con el A y u n t a m i e n t o 
de Vi l lad iego en s e s i ó n ex-
• t raordinar ia . Ac to seguido 
•ce l eb ró r e u n i ó n con el Con-
•sejo local del M o v i m i e n t o y 
-después e m p r e n d i ó el regreso 
so hacia Burgos, donde re
gresó ya entrada la noche. 

LOS FESTEJOS TAURINOS I>E LAS 
•FIESTAS iV-L ROSARIO E\i 
MEDINA DE POMPAR 
Con motivo de las fiestas de Nues

tra (Señora la Virgen del Rosario, 
se celebrarán en la plaza de Medina 
de Pomar los siguientes festejos: 

Día 7 de Octubre.— Cuatro novi
llos de la señora viuda de Molero, 
•de Valladolkl, para "Chucho" Orte
ga y Joselillo Cruz. 

Lunes 8 de Octubre.— Actuación 
'del espectáculo cómico-taurino-musi-
cal "Fantasías en el ruedo", lidián
dose tres becerros del mismo hierro 
de Molero. 

Martes 9.— Becerrada para aficio
nados de Villarcayo, Trespaderne y 
iMvdina, en la que serán estoqueados 
cuatro becerros de la referida gana
dería. 
EN HUERTA DE REY 

También en la plaza de Huerta de 
¡Rey, que lleva en arriendo el ex-to-
rero* e industrial de esta plaza, don 

P a r e c e q u e e n e l c a s o d e 

l a s v i u d a s d e E a s t b o u r n e n o h a y 

a s e s i n a t o s , p e r o s i f r a u d e 

Se hunde un edificio en 
y 

Eastbourne (Inglaterra). — Puede 
que se presenten acusaciones de frau
de contra un habitante de Eastbourne 
en relación con el "caso de las viu
das", según dicen fuentes de la po
licía. Añaden que no habrá grandes 
'aconecimientos en relación con e' 
caso al menos en un mes y que no 
es probable que se presente la acu
sación de asesinato*. / 

Sin embargo la policía confia en: 
qwe se haga la acusación de fraude 
en relación con Jos testamentos de 
ut.las veinte mujeres y cuatro hombres 
sobre cuyas muertes Scotland Yard 
ha realizado una detenida investiga
ción. 

So afirma que el sospechoso ha re
cibido un total de más de cuarenta 
'mil libras esterlinas legadas en pe
riodo -de unos veinte años de perso
nas con las que no tenia parentesco 
alguno. La policía, dirigida por el su-
iperintcndeate Horbert illannam, está 
realizando una investigación en lo.-, 
Bancos para averiguar cuán'lo dinero 
•más recibió el sospechoso durante la 
vida de los hombres y mujeres que 
han fallecido. 

„ (Estas fuentes dicen qt'e todavía no 
oe venden 600 c a ñ i z o s en piezas ú e se ha llegado a una decisión en cuai.-
* x l metros. Teléfono 3369. ^ to a la exhumación do los cadáveres 

^ T I V A 

O C U L I S T A 

^ D O C T O R V I L L A 
HUESOS Y A K T l C U L A C I O N E t í 

AHUCIA O E N E K A L . R A Y O S X 
ualera, 15, !.« - Ti tos 1U47 y 144B 

G A R Z O N 
p A R T o s Y E N F E R M E D A D E S D E 
J 'A M U J E R — E S T E R I L I D A D 
iJ^Rey S. Fernando 3, 2.'-' - T . 1446 

C A L V O V I N I L L O S 
A P A R A T O R E S P I R A T O R I O 

x C Q H A Z O N — R A Y O S X 
Vi tor ia , 27 — T c l é l o n o 3U48 

F . U R R A C A 

OCULISTA 
¡¿INCAIV0.17-TELEF0NO1311 

J.MARTÍN PARDO 
Diplomado Escuela Nacional de T ¡ -
siologia. - Ex-jefe Clínica Hospital 
M i l i t a r . — PULMON Y CORAZON. 
Rayos X. — E l e c t r o c a r d i o g r a f í a . 
M a d r i d , 14. 2* — T v l ú j o n o . 4166 

'de la señora Julia Gradnum, que mu
rió en Mayo de ¡952 y de la seño
rita Clara Miller, que falleció en Fe-
ibrero de 1954. Ambas dejaron di 
nero a un hombre que no pertenecía 
a sus familias. Se cree que hay po
cas esperanzas de encontrar rastros 
de 'posibles drogas debido al tiempo 
transcurrido. 

Hannam comenzó sus investigacio
nes en Eatstbourns el 22 do Agosto 
•después de circular rumores en 'r. 
ciudad en cuanto a la muerte le 
anciana viudas. El y otros policías 
lian realizado una investigación so
bre la muerte de 460 personas, lle-
g<ndo a formar una lista de 24 per
sonas cuyos testamentos o circunstan
cias de la muerte daban lugar a so'-
pechas. Hannam ha regresado a Lon-
•dres para preparar el informe f i n i l 
sobre el caso.—Efe. 

SE IMCENÍDIA UN AV'IOM 
Oharleston (Carolina del Sur). — 

Un avión militar de transporte "G'o-
ibomaster", se lia incendiado al ate
rrizar en la base aérea de Charlc>-
ton.—€fo. 

SE HUNDE UM EDIR'CIO'EM 
CO'NSTRIUICCION Y HiAiY VARIOS -

• IMIUIE'RTOS , 
jackson (Michig/ni, Eslados Uni

dos).— Un odificiQ ele tros pisos, qu? 
se estaba construyendo para una 
compañía de electricidad, se ha ve
nido abajo y según las primeras no
ticias, diez personas han resultado 
muertas y treinta heridas. Todas li» 
ambulancias disponibles en la ciudad 
:han sido enviadas al lugar del suce
so.—Efe. 

Angel Rey Conde, se celebrarán el 
lunes y martes dos festejos novillsr!-
les de primera fuerza, con motivo f'e 
las fiestas patronales. 

El lunes tt, so las entenderán cce 
cuatro novMIos de los hermanos Ro-
clriguez Pacheco, do Salamanca, los 
valientes novilleros Chucho Ortega' y 
'Mil Camisero", un nuevo valor que 
ha obtenido recientemente señalados 
triunfos en Vitoria y Valladolid. 

iEl martes 9, estoquearán otros cua
tro astados del mismo hierro, los 
-diestros "Curro Chaves" y "El Cali
fa". 

Como anticipo a estos dos suges
tivos cánteles, el sábado tendrá lugar 
el desencajonamiento de los ocho no
villos, celebrándose un festival. 
TRECE HE R Mi AMOS... 

los dos Lermanos de César Girón, 
Rafael y "Curro", acaban de lomar 
la alternativa en la plaza de Bar
celona, de manos del primogénito do 
la familia. Los dos, cen 19 y IS 
años, figuran desde el jueves último 
en el escalafón do maledores de to
ros con todos los honores, después 
de una campaña novilleril durante '.a 
cual y en lo que se refiere a la ac
tual temporada, habían estoqueado 
176 novillos, en la mayoría de los 
cuales triunfaron rotundamente, cor
tando apéndices. ^ 

Después de estos tres hermanos Gi
rón, que integran ya -una nueva v 
famosa dinastía en la Histbria de 'a 
Tauromaquia mundial, sigue otro her
mano llamado Efrain, que aunque tie
ne 13 años, ya se ha puesto delante 
de los becerros y ha manejado el es-' 
toque. Y detrás de Efrain siguen nue
ve "gironcilos" más.. . 

Una familia numerosa en la que, 
si a todos los da por ser toreros, 
acabarán por acaparar los cartelr;; 
de aquende y allende los océanos, a 
poco que los que siguen derrochen 
el mismo valof y arte que Césa-, 
Rafael y "Curro". 
NOVILLADA EM SORIA 

Soria.— Novillada de San Saturio. 
Reses de Casimiro Sánchez. Medi-^ 
entrada. Joselito Clave!, oyó aplau
sos en su primero y regular en su 
segundo. Sérvulo Azúaje, venezolano, 
cortó las dos orejas de su primero v 
una oreja del último. Salió a hom
bros do la plaza.—Cifra. 

HUÍII m lleva 
i 

H o y , a p e r t u r a d e c u r s o e n l a 
E s c u e l a O f i c i a l d e P e r i o d i s m o 

Zaragoza • c e i a M un lestiuai internacional de 

danzas duranie las tiestas del Pitar 
M a d r i d . — Como homenaje a l 

J e í e del Estado y G e n e r a l í s i m o 
de los E j é r c i t o s se ha conmemo
rado en la Jefatura del d i s t r i to 
de la Univers idad el D í a de l Cau
di l lo , con una r e u n i ó n correspon
diente al p l a n de a c c i ó n p o l í t i c a 
trazado por el mando. 

I n t e r v i n i e r o n los consejeros 
del dis tr i to , camaradas Santiago 
Berna l , Dan ie l Gi l -Delgado y 
A r g i m i r o Tor rec i l l a . 

P r e s i d i ó el subjefe p rov inc i a l , 
camarada Florencio Bat is ta con 
el jefe del dis t r i to Leopoldo L o -
pez-Casero. 

E l subjefe c e r r ó e l acto con 
unas palabras pa ra agradecer l a 
c o l a b o r a c i ó n y d isc ip l ina de toda 
la Falange de la Univers idad y 
d ió cuenta de alguno de los p u n 
tos tratados en l a reciente re
u n i ó n del Consejo p rov inc ia l de 
F. E. T. y do las Jons. 
H O Y A P E R T U R A D E L CURSO 

E N L A E S C U E L A D E 
P E R I O D I S M O 
M a d r i d . — L a Escuela Of ic ia l do 

Periodismo c e l e b r a r á m a ñ a n a 
jueves su aper tura do curso, acto 
que t e n d r á lugar en c o n e x i ó n 
entro los Contros do M a d r i d y 
Barcelona, bajo l a . presidencia 
del director general do Prensa. 

T r a s algunas palabras del d i 
rector general do Prensa y direc
tor do la Escuela, don J u a n A p a 
r ic io , i n t e r v e n d r á n los profesores 
R. P. Jo sé M a r í a M i l a g r o O. P. 
y s e ñ o r i t a A l i c i a M a t o M a r t í n , 
oí subdirector do la s e c c i ó n do 
Barcelona don Claudio Colomor 
Marques y el R. F. M a u r i c i o de 
B o g o ñ a O. F'. M . 
P R E M I O S L I T E R A R I O S Y PE

R I O D I S T I C O S D E L A SECRE
T A R I A G E N E R A L D E L 
M O V I M I E N T O 
M a d r i d . — E l plazo de a d m i s i ó n 

do a r t í c u l o s y l ibros que aspiren 
a los promios convocados por l a 
S e c r e t a r í a Genera l de l M o v i 
mien to , se c i o r r á el p r ó x i m o d í a 
20 del mes actual . 

E l p remio de l ibros "18 de Ju 
l i o " es de c incuenta m i l pesetas. 

Los premios do per iodismo " 1 
do Octubre" y "29 do Oc tubre" 
son cada u n o de diez m i l pesetas, 
p a r a a r t í c u l o s s in f i rma y con 
f i r m a respectivamente. E l ' fa l lo 
do los concursos s e r á publicado 
el 20 de Nov iembre . 

Los concursantes d e b e r á n en
t regar en el plazo fijado dos 
ejemplares do los l ibros o de los 
a r t í c u l o s aspirantes, con la co
rrespondiente instancia, en e l 

ANUNCIOS OFICIALES 
as 

El domingo día 7, a las 4,30 de 
la tarde se s u b a s t a r á la casa ta
berna y concierto de Arbi t r ios m u 
nicipales. 

El domingo día 7 a las once de 
la m a ñ a n a , se s u b a s t a r á la de 

. 'Quin tanaor tuño , con sujeción al 
p l i ego de condiciones que obra en 
secretaria. 

A R R A Y A DE OCA 
E l domingo 7 de Octubre, a las 

cua t ro de l a tarde, se s u b a s t a r á 
la casa taberna. 

E l alcalde, Ju l io Sáez . 

M u r c i a , — Setenta m i l pesetas 
por sus memorias ofrecen a l a n 
d a r í n valenciano, J o s é Sans Nar -
bona, que l leva 24 a ñ o s r ecor r i en 
do E s p a ñ a a l a que y a h a dado 
siete vueltas completas, y sólo le 
f a l t a u n a ñ o para c u m p l i r su p ro 
mesa de caminar duran te u n 
cuar to de siglo. A fuerza de t an
to andar t iene u n a muscu la tu ra 
de h ie r ro en las piernas, pese a 
sus 74 a ñ o s . Se t i t u l a c a m p e ó n 
m u n d i a l a n d a r í n , ya que ha ven
cido e n 19 campeonatos de resis
tencia . Agrega que cuando se le 
reca l ien tan los pies se f u m a u n 
c igar r i l lo y sigue caminando . 

E n cier ta o c a s i ó n se e n c o n t r ó 
u n toro desmandado a l que re 
dujo dando u n k i l o de p a n que 
l levaba en l a mochi la . E l t o r o en 
c u e s t i ó n ya h a b í a dado muer te a 
dos personas.—Cifra. 

Carcedo de Burgos 
El domingo , d ía 7 del actual a 

las cuatro de la tarde se subas
t a r á la casa taberna y concierto de 
arb i t r ios . 

El alcalde. Donato Gonzá lez . 

depar tamento de ediciones de la 
D e l e g a c i ó n Naciona l de Prensa, 
Propaganda y R a d í o del M o v i 
miento, B a r q u i l l o 13, M a d r i d . 
F E S T I V A L I N T E R N A C I O N A L 

D E D A N Z A S 
Zaragoza. — L a Obra Sindica l 

de E d u c a c i ó n y Descanso, bajo 
el pa t roc in io del Ayun tamien to , 
c e l e b r a r á en esta cap i ta l u n fes
t i v a l in te rnac ional de danzas d u 
ran te las p r ó x i m a s fiestas del 
Pi lar . 

A s i s t i r á n grupos de Ing l a t e 
r r a , Francia, I t a l i a , Alemania , 
B é l g i c a , Por tuga l , Polonia ( e x i 
lados), Andor ra , Argen t ina , F i l i 
pinas, as í como los grupos nacio
nales de C ó r d o b a , Sogovia, L u g o 
y Zaragoza y los provinciales de 
Calatayud, T a u s t e , M a g a l l ó n , 
Pina, Ateca, G a l l a r y Hogar P ig -
P rad i l l a de Ebro, Lucen i , Codo, 
na te l l i . Los citados grupos ac
tua ran los d í a s 11 a l 17 del pre
sento mes, en la plaza de toros, 
Tea t ro Pr inc ipa l , Fe r i a de Mues
tras, Plaza del Pi lar , callos de 
l a c iudad y en diversos actos re 
ligiosos ante l a V i r g e n del P i 
lar . 

El P r e l a d o de la 
Diócesis administró 
ayer confirmaciones 
a 300 niños de la 
parroquia de H aeígas 
Hoy, a las once ¡ 

Santa Pastoral 
San Ce? en 

/ medía 
Visita 

m 
S e g ú n t e n í a m o s a i lunciado, el 

arzobispo de la d íócc sis, exceien-
s imo y r e v e r e n d í s i m o • s e ñ o r doc
tor d o n L u c i a n o Péi 'ez Platero, 
se t r a s l a d ó a las ono e de ia ma
ñ a n a de ayer, a la p i i r r o q u i a de 
San A n t o n i o Abad , d ê Las H u e l 
gas donde adminis t ' o oí Sacra
m e n t o de la C o n f í r n l ac ión a 300 
n i ñ o s de dicha felít i r e s ía . 

L a ceremonia se Ci olobró en la 
iglesia del Hosp i ta l de 2 S.&j, y fue
r o n padrinos, don . j L ^ n Rivas, 
jefe de secc ión de 1 ^ F á b r i c a do 
Sedas y su esposa. 
¡EN" SAN COSME 

•La Sania Pastoral Visita y Confir 
mación que había sid o anunciada pa. 
ra las once do la mr "¡ana del dia do 
Jioy, jueves, en la parroquia de San 
Cosme y San Damiá í1. dará comienzo 
a las once y media. ', 

t A B O L S A 
Madrid.— l.n Bolsa ha vuelto a 

operar con firmeza y abundancia de 
iranscicciones. En algunos casos, e1 
'dinero lia vuelto a forzar los cam
bios, eco notables avances. 

€n conjunto, el mercado so mues
tra muy firme y acos'e con buen am
biente las operaciones de ampliación 
de capital con prima, de las que úl
timamente se han hecho púb'icas las 
del Banco Español de Crédito, a ra
zón de una por 10 y del Banco Cen
t ra l una por 14, ambas al tipo de 
160 por ciento. 

Interior, 80,50; Amorlizable 1908, 
92,50; Abril 1952, Moviembre 1951 y 
Junio 1953, 98; klem 3 por ciento 
1949, 88; Exentas, 96,50 y Lotes, 
99,25. 

'Acciones: Banco do España, 860; 
lExIerior, 595; Hipotecario, 534; Cen
tral , 736; Banoslo, 1.000; Viesyo, 
293; H. Chorro, 179; 11. Españolo, 
385; [berduero, 338,50; Eléctrica Ma
drileña, 250; Hidrocivil, 170; Rif, 
594; Foguera, 482; Tabacalera, r90; 
Naval ordinarias, 270 y preferetnes, 
273; Explosivos, 564; iHklrcVi itre, 
244; Petróleos, 833;- Lnión Quimvca, 
338; Resinera, ¡73; Altos Hornos, 
396; , Auxiliar .Ferrocarriles, 682; 
Tele-fónicas, 399,50; Fefasa, 310 Xr. 

Sniace, 405.—Cifra. 

Bolsa de Bilbao 
Bilbao.— Acciones: Banco de B j l -

.bao, 1.015; Viestfo, 294; H, Españo
la, 388; Iborduero, 341; idem 1954, 
330; Sevillana, 203; Madrileña, 250; 
Rif, 600; Maviera Aznar, 3.400; BU-
bf.irla, 1.800; Hornos, 397; Babcock, 
1.160; Santa Bárbara, .285; Campsa, 

1236; Telefónicas, 397; Sniace, 403; 
Papelera, 7!0; 'Exploxivos, 562; Quí
mica, 336; Rcsnnera, 175 y Basco-' 
nia, 890.—Cifra. 

m u 

L A B O R A T O R Í O D E 
A N A L I S I S C L I N I C O S 

Luisa Eraña Sáiz 
Médico diplomado en el Instituto Es

pañol de Hematología 
y Memoterapia 

Sauz Pastor, 4 — Teléfono 2843 

J O S E C A R A Z O 
P A R T O S Y 

E N F E R M E D A D E S D E L A M U J E R 
D e l Hosp i t a l do Barrantes 

y Cruz R o j a 
Vi to r i a , 31; ^ — T e l é f o n o 3591 

LA HERNIA EN LA VEiEZ 
IEL TEMOR DE LOS ANCIANOS al tener que llevar bragueros en serie, 
hierros r í g i d o s , resortes, palas duras, t irantes, etc, que tanto mor
t i f ican y perjudican al cuerpo, para contener y reducir \& hernia, 
sin eficacia alguna, pueden evitarse estos inconvenientes adoptando 
•el nov í s imo dispositivo, cb tu ra t r i z " K O R R - S A N " o r i g i n a l 1 invento 
(Patentado m . u. num. 26.257) innovac ión o r t o p é d i c a , que obtura y 
cierra el anil lo hemia r io con eficacia y comodidad y sin molestia a l 
guna. Consulte al m é d i c o . (C. C. S. n ú m . 10.432). 

E S T O M A G O C A I D O 

j . 
CAfiCANTA.NARIl y OIDOS 

Madrid, I, L* Telátono 4975 

C . S u á r e z d e P u g a 
Enfermedades nerviosas y mentales 

D I R E C T O R S A N A T O R I O 
" V I R G E N D E B E G O N A " 

Sanator io , San Pedro C á r d e n a , 31 
Consul ta : Avellanos, 1. (De 12 a - ) 

O P T I C A I Z A M I L - LatnCalvo . 28 
# Conf íe en eSfd Casa su recela de Ocuifsífl 
WrKtaiex c i c n l í / i c a s de las mejores t n á t e a s 

depresiones nerviosas, de-
otros trastornos, son en la 

LAS DIGESTIONES LENTAS Y DIFILES, 
caimiento, acidez, mal sabor de boca y 
mayor ía de los casos, al tener el e s t ó m a g o descendido y no d iger i r 
correctamente los alimentos. Evi ta rá estos inconvenientes adoptan
do el novís imo dispositivo "KORR-SAN", o r ig ina l invento (Patenta
do m . u . n ú m . 26.684), Innovación o r t o p é d i c a , para corregi r y 
var el e s t ó m a g o e intestinos a su normal pos ic ión supr imiendo las 
molestias de anticuadas y engorrosas fajas, vendajes y d e m á s adi
cionales que tanto perjudican y mor t i f i can . Consulte a l m é d i c o 
(C. C. S. n ú m . 10.479). 

El Inst i tuto Or topéd ico "KORR-SAN" a t e n d e r á a cuantos 
es tén interesados, horas de 10 a 1 solamente, y dias indi 

cados, en las Plazas y Consultorios médicos siguientes: en BURGOS, 
el martes dia 9 de Octubre, Dr . MANUEL HERNAEZ MOLiNER, calle! 
Santander, n ú m . 6; en VALLADOLID, e l jueves dia 11, Dr. J AZOR1N 
BLANCO, calle Teresa Gi l . n ú m . 22; en PALENCIA, viernes, 12, Doc
tor TEOGENES M. AGUILAR, calle Mayor, n ú m . 28 ( lunto Casa Mar
celo); en LEON, s á b a d o 13, Dr. E. DOMINGUEZ GARZON, calle Alcá
zar de Toledo, 6; en SANTANDER, martes 16, Dr. E. CASTILLO OYAR-
bide, calle Daoiz y Velarde. 13; s e g ú n sus prescripciones. 

" K Í I R R <5AN<1 . INSTITUTO ORTOPEDICO 
m i l l l l u n n .Muntaner, 115, entio. 2. 

Aviso: 

ANUNCIO 

Habiéndose recogido el d ía 30 
de Septiembre ú l t i m o , una burra 
extraviada en la vía p ú b l i c a , por 
el presente se anuncia que su due
ñ o puede pasar por las Oficinas 
Municipales, Sección de Alca ld í a , 
para , una vez realizadas las com
probaciones necesarias, autor izar 
su entrega, previo abono de los 
gastos ocasionados. 

Burgos, 3 de Octubre de 1956.— 
El alcalde, Florentino Rafael D íaz 
R e i g . ' 

I! 
[oivllla la M (P i l i ) 

Autorizado por la Superioridad, 
e l p r ó x i m o dia 20 del actual y a 
las doce horas, se p r o c e d e r á e n j r i o r de Egipto, 
P ú b l i c a Subasta por ges t ión direc
ta a la venta de 29 lechones y 291 
ki los de lana, en los locales de d i 
cha Yeguada. 

El Importe de este anuncio s e r á 
a prorrateo entre los adjudicata
r ios . 

BARCELONA 

Yeguada Militar de Tiro de 
Gordovilla la Real (Falencia) 

Hasta las 18 horas del dai 15 del 
actual, se admiten ofertas para la 
i n s t a l a c i ó n , por ge s t i ón directa de 
calefacción por e l sistema de agua 
caliente para el pabel lón of ic ia l y 
del c a p i t á n de esta Yeguada, cu
yas condiciones t é c n i c a s y p l iego 
de bases pueden ser examinados 
en la misma. 

Las proposiciones se fo rmula rán 
dentro del plazo mercado en for
ma do carta comercial y acompa
ñ a d o s de los correspondientes mo
delos y proyectos detallados, asi 
como claramente especificando el 
importe de los mismos y s e r á n d i 
r ig idos al Comandante-Jefe de la 
ci tá i la Yeguada. 

El importe del presente anuncio 
s e r á a cargo ú<¿ los atljudicatarlos. 

B A N C O D E S A N T A N D E R 
B A N C A - B O L S A - C A M B I O 

C A J A D E A H O R R O S 
e s p o l ó n , 12. r~ B U R a O B 

El problema del 
Canal de Suez 

(Viene de primera página) 
APROBACION DE LOS 

ESTATUTOS 
Londres. — En el curso de i 

una r e u n i ó n de los embajadores 
de los pa íses participantes a la 
Conferencia de Suez, se ha acor
dado aprobar, en p r i n c i p i o , los 
estatutos de la Asociación de 
usuarios. iHa quedado decidido 
que se nece s i t a r á un quorum 
de dos tercios para que quede 
constituido el Consejo general . 

La r eun ión de embajadores ha 
sido aplazada hasta m a ñ a n a jue
ves, para dar tiempo a que se 
celebren consultas con los res
pectivos Gobiernos sobre puntos 
fundamentales aún pendientes;. 

NORUEGA SE ADHIERE A LA 
ASOCIACION 
Oslo. — El Parlamento norue

go ha acordado que esta nac ión 
se sume a la Asociac ión de 
usuarios del Canal de Suez tan 
pronto como es t é redactado el 
estatuto del organismo. Sólo vo
taron en contra los tres1 diputa
dos comunistas.—Efe. 
DUROS CALIFICATIVOS 

Port Said (Egip to) . — Zaca
r í a s Mohieddin, vicepresidente 
del Consejo y minis t ro del Inte-

ha calificado a 
Francia e Inglaterra de " p i r a 
tas y ladrones, que siguen t ra
tando de arrancar a Egipto el 
Canal de Suez". Ha af i rmado, 
que no ha disminuido el peli 
g r o de guerra , y ha pedido a 
los egipcios que se mantengan 
en guardia.—Efe. 
ENCALLA UN BUQUE EN 

EL CANAL 
Port Said. — Un segundo pe

trolero b r i t á n i c o en dos dias ha 
encallado en e l Canal de Suez y 
detenido el t rá f ico durante dos 
horas. 

El petrolero de 2.20O tonela
das "Hemdriks" fué lanzado so
bre la orilla del Canal a causa 
de fuertes vientos, s egún infor
man las autoridades egipcias. 
DECLARACION DE M . P1NEAU 

EN CARACAS 
Caracas. — En el curso de una 

Conferencia de Prensa, el minis 
t r o f rancés de Asuntos Extetrio-
res, Christian Pineau ha mani
festado que "Port Said se ha
lla bajo la d i recc ión de un fun
c ionar io sov ié t i co" . Calificó la 
s i t uac ión del Canal de Suez de 
"insegura". 

Pineau se halla en esta capi
t a l , de paso para Nueva y o r k í 

También resultó herí) grave 
un matrimonio rédente 

en Medina de Poar 
Santander.— En un d i * onlre 

un camión y un automóvilfi turis
mo, resultó muerto el coiy.or de 
éste último vehículo, Nlccj Oriiz 
iFternándcz, ele 59 años. El lio ocu
rrió en la recta de lleras, jicio ei 
matr¡morcio • de Medina clr.omnr. 

Antonio Martínez Vallejo, de anos 
y su esposa, Rosario Gutiérríicha'-
darena, de 67, so dirigían a pue
blo natal en un coche de siropie,-
dad, conducido por el citaiNicc-
lás. 

AI llegar a las cercanías dieras, 
un camión, que marchaba elircr-
ción contraria, conducido pcjov.i. . 
•I-ópez do la Riva, patinó pimar 
mojada la calzada a causa de llu
via, en el preciso momento c, o 
llegaba a su altura el lurisn güe 
•fué a estrellarse contra la paju?,-, 
sera del camión. Resultó mué en * 
el acto oí chófer del turismo, con c 
ihcrid^s de consideración, el imn 
nio que el en mismo viajao.i, qtie 
fué llevado a Saíntander e ingresan
do en la Casa de Salud Valdccílla. 
MUERTO POR ACCIDENTE 

Huelva.— Al llegar a Almendralcjo 
un camión que conducía mercancías 
co.n destino a Huelva, en ocasión 
estar repasando las ruedas e! condur-
tor José Valle Ramírez, do 36 años, 
casado y vecino de esta capital, fué 
arrollado por un turismo que le aeu-
só la imuorte en. el acto. Se dic-scono-
c o i los ocupantes y matrícula del 
coche causante de la desgracia. 
PIERDE 200.000 PE&ETAS ' 

Y LAS EMCUE'NTiRiA 
Huelva,— En ocasión do enconlrar-

se en Trigueros ofrectuando comprr-
de aceiunas el agente de una cas; 
comercial, extravió un paquete con 
teniendo 200.000 pesetas en bilioK 

' do Banco, cuya cantidad lo fué el. 
vuelta por el conserje del Circulo i 
•Labradores do aquella localidad, P 
dro llornándcz Jara. Este rodiazó u 
buena recompensa que le fué ofrecí 
•por su meritoria conducta.—Cifra. £g 

Obra Social Femeni 
de Santamaría la-Mayae 

A V I S O 
Las afiliadas que deseen h a c e í e 

el Servicio Social en e l p r e s e n t í 
curso p r e s e n t a r á n sus i n s t a n c i é í 
en l a casa social, Santocildes, 
1.°, de siete a nueye de la noel- «á 
antes del p r ó x i m o d ía 8. 1 ¿ 

seg Sanciones contra ífc 
pedirán a la 0. N. U.S 
países árabes fíonleriz 

a la nación hebrea 
n 

,o d 

i r ' H 
. Damasco. — Los cuatro : i ; H 
á r a b e s fronterizos a Israei W 
l i c i t a r a n de l a O N U que i m r 
ga sanciones a Israel , "por si 
tos de ag res ión contra Jord 
na s ido revelado en circulo 
informados de esta capi ta l 

L a pe t i c ión s e r á dirigida 
Consejo de Seguridad, solici, 
do l a impos ic ión de sanciones-
v i r t u d del a r t i cu lo 41 de la Ca 
de las Naciones Unidas. 

E l secretario general de Asir, 
tos Exteriores sirio, h a declíra 
do que Siria, Egipto, J o r d a n i 
L í b a n o p r e s e n t a r á n u n a prots^i 
con jun ta cont ra Israel en el Oí ' 
sejo de Seguridad en los PK; 
mos dos d í a s — E f e 
I S R A E L SEGUIRA QUEJA* Pi 

J e r u s a l é n . — Un p o r t vidas 
Min i s t e r i o de Asuntos E f u n c ú 
i s r a e l í ha declarado que de ta i 
s e g u i r á presentando que nistrs 
la c o m i s i ó n m i x t a de aireactc 
aunque no t iene i n t e n c i ó r s a r i o 
t i c i p a r en la d i s cus ión E n 
quejas n i en las que geniei 
Jordan ia con t r a Israel , lado \ 
que Israel c u m p l i r á , centres g 
pre lo hizo, lo dispuestel cas 
a r t í c u l o s que preven e l :el sun 
coso a ios Santos Lugares las c 
t e r c a m b í o de prisioneros,tambi 
t ivamente.—Efe. de en 
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¿ . a o ó n o m / a e g i p c i a s e b a s a e n e l 

c a m p ÍO y e s p e c i a l m e n t e e n e l a l g o d ó n 

pueden in crementarse las exportaciones españolas de máquinas 
herramiar, ¡tas y motores, aprovechando su escasa industrialización 

c i rAlRVj:— (Servicio especial 
n / r a D'ARIO Di 6 BURGOS). 
p nt todos es-sa bido que el ac-
tnaf conflicto del Canal de Suez 
l i f n o su origen en causas eco-
nví!firav la "nece; >idad que sien 
"?mE5^o de ele. ar su nivel de 
ihcía incrementa ntío el rendi-
;>¡ípñto de sus riq- uezas, en espe-
í i a l las del camPM, que son la 
tico de su econornia. Los bene-
Í r íos de la naci onal ización de 
« tfran presa dol Ni lo, que trans

formaría radie á m e n t e la agricul-
i : ' / n a c i o n a l , con un extraordina-

r^nent0 de ,os c h i v o s . 
/ ^mpofiibilidad d̂ e abarcar 

«neas la situación corn
i l economia esripcia, 

-art^nos hoy a un solo 
de la misma: su comer-

xíerior. E l programa de 
a tiene por lema el de "in-

crialización y apoyo a la 
^Jrfeülturtf' . Los recursos de es-

K c 3 í s se derivan, casi en su 
íola'írai te fes productos del 
ermpo, ya la minería tiene 
>sna"imporflCia muy relativa, el 
petróleo i •>€ encuentra tan 
abund?nte?nle como en los de-
hnás pai;' árabes $e l Medio 
Orienta yu industria se halla 
en estac incipiente, como la 
textil q' cuenta con abundan
te mate» prima. 

L a po103 comercial exterior 
se oríei a la casi total pro-
bifbicid'tf importaciones de ar
tículos '"i0- Tales como apa-
r¿áu3 j a d i ó , neveras, automó
viles pados, etc. En otros ar-
tícuIoSjS licencias de importa
ción seantienen en los limites 
csíricMpara abastecer el mer
cado, j ocurre con los tejidos, 
abonosmimJcos, Jabones, ar
tículos1, vidrio, calzado y neu-
imticoA fin de nivelar la ba-
asnzú'J den las máximas faci-
iidadepara aquellas operacio
nes t í igulares que contribu
yan aequilibrio de las cuen
tas. 

Las iportaciones totales egip-
•ias f'el año 1955 se han cífra
lo en 3 millones de libras e g í p -

,. . ÍJJ^á 161 millones en Í954, 
^ que representa un considerable 

•mentó, quf, unido a la estabili-
•:íón de las exportaciones, se ha 
'ucidp en una elevación del dé-

ccmercial. En orden de im 
ancia, los productos de impor-
in han sido los siguientes: té 

m M i l i ! i l i S 
D i O M l M H i 

ü i a i n n 
i iDi i i 

interrupción de ura bomba 
rante unos segundos sefía 

una cafástrofe 
Washington. — (Servicio de 
•JS._pa.ra D I A R I O D E B U R G O S . ) 
[s reactores a tómicos necesitan 
ntinuamente agua fría para su 
ncionamiento. Si la corriente . 

agua'encargada de disminuir 
intenso calor generado por el 
ictor nuclear sé interrumpie-
só lo unos segundos, el reactor 

tfriria grandes daños y, en el 
gar donde estuviese emplaza-
, se podría registrar una ex-
.ordinaria catás trofe . 
ttói necesidad de agua fría de 
reactores a tómicos es tal que, 
ún se ha informado aquí re-
itemente, en la planta a t ó m i -
'̂ e Hanford se h a n instalado 

f-^eneradores eléctricos de 
írgímeia, para mantener en 
.cionamiento las bombas de 
¡a del reactor atómico , en c a 
le que falle el suministro nor-\¡sáé energía e léctrica. 

asta la fecha no h a habido 
^sidad de recurrir a dichos 

"^ores. Las centrales de 
-oulee y Bonneville, en

de proveer de electrici-
5 laboratorios a tómicos 

ford no h a n fallado ni 
a vez. Pero esto no es 

ilo para que los c ientí f icos 
General Electric, que rigen 
oratorio por encargo de la 
ion de Energía Atómica 

esmericana, se mantengan 
Amamente en estado de aler-

[ 9 Peabody acaba de decla-
qv la central e léctrica de 
•gteia podría entrar en fun-
o í n t o en cualquier instan-

a í i ' ello, las turbinas, mo-
a vapor, e s t á n siempre 

anando con "'carga" parcial, 
manera que pueden sumi-

ir a las bombas de agua del 
)r el fluido eléctrico nece-
para su funcionamiento, 
su e m p e ñ o previsor los i n -
ros de Hanford han insta-
-•n la central de emergencia 
jeneradores eléctricos, para 
;o de que a d e m á s de fallar 
ciinistro e léctr ico normal de 
éntrales seña ladas , fallase 
é n uno de los generadores 
lergencia. 

y m?.te, abonos, madera para 
construcción, automóviles , maqui-
nrr i s textil, productos químicos, 
petróleo, tabaco en hoja, kerose
ne, lingotes de hierro y acero, sa
cos de yute y motores, generado
res y transformadores. 

Estados Unidos, Gran Bretaña, 
Alemania Occidental, Italia e In
dia, son sus principales abastece
dores, y, en menor importancia, 
Suiza , Suecia, Chile, Bdg ica , Ho
landa y Japón. 

Él 75 por ciento de las exporta
ciones egipcias corresponde' al 
a lgodón, que es su principal fuen
te de divisas. En 1955, los 107 mi
llones de libras egipcias, cinco 
millones menos qué el año ante
rior, diferencia que ha quedado 
compensada con el aumento de los 
envíos de arroz. Los tejidos de 
a lgodón, cebollas, fosfato natural 
tíc ca!, cecahuet, minerales y pe
tróleo en bruto, constituyen el 
resto de sus exportaciones más 
importantes. 

Las relaciones comerciales con 
España están reguladas por el 
Acuerdo de Pagos firmado el 18 
de Julio de 1953, cuya base fué 
ísi compra de algodón egipcio 
hasta un valor de siete millones 
de libras, admitiéndose un des
cubierto, por cualquiera de las dos 
partes, de 300.000 libras egipcias. 

Las exportaciones españolas a 
Egipto han supuesto, en el año 
1953, 10.156.000 pesetas-oro; en 
1954, 2.305.000 y en 1955, pesetas 
3.228.0C0 y las importaciones han 
sido, respectivamente, de, pese
ta?, 43.815.000, 29,573.000 y pese-
t£s-oro 25.092.000. Totalizando es
tos tres últimos años de comercio 
hispano-egipcio, representa pese
tas-oro 15.689.000 de exportacio
nes españoles y 98.480 de impor
taciones. La elevación de las ex
porte clones españolas en 1953, se 
debió a una operación aislada de 
azúcar, pues por lo demás , se 
mantienen estables y a base de 
las mismas mercancías: hilados 
de a lgodón , óxido de hierro, pi
pería de madera, azulejos, aglo
merados de corcho, anchoas en la
tas y frutos secos. 

De estos dstos se desprende la 
necesidad de una mayor intro
ducción de los productos españo
les en este mercado. Debe, pues, 
aprovecharse la escasa industria
l ización de Egipto, para tratar de 
colccar varias mercancías espa
ñ o l a s , como transformados me
tál icos, pequeña maquinaria y he
rramientas, así como motores de 
cilindrada reducida, que encon
trarían buena demanda, junto que 
una serie de artículos de la pro
gresiva industria química espa
ñola..—ARGOS. 

El i n g e n i e r o a l e m á n 

que proyectó el Mig-15 

M 
ra al o 

Un oficia 

¡os rusos el 
avló/ide eombate deque 

proyecto del más eficaz 
hasta ahora dispuso Rusia 

BONN.— (Crónica del corres
ponsal fie la Afonda M I R Ü S P A , \ 
para DIARIO D E BURGOS), j 

Mace diez años que su nombre ; 
está casi olvidado. Hoy t rabaja 
rio nuevo para ol Ministerio do 
Defensa a l e m á n al lado de Hein-
kel y Messerschmit. E l primero 
rio éstos le debe gran parte de 
sus primitivos éxitos . Nos referi-
mos al ingeniero diplomado doc
tor Siefriogd Gunther'. 

¿Quién h a olvidado la sorpresa 
que ios rusos dieron a N o r t e a m é 
rica en Corea con su Mig—15? E l i 
Mm—15, ora un a v i ó n que s u - | 
poraba técn icamente a. los apara- i 
tos de caza occidentales. 
L O S P R I M E R O S R E A C T O R E S ' 

Con ocas ión del pacto de amis
tad ruso-germano de 1939, Ale 
mania "envió cazas a Moscú. E n 
la c o m i s i ó n sov ié t ica que vino 
a Alemania para hacerse cargo 

m m 

¿Excomunión para los "asesinos del volante"? 
ROMA (Crónica del correspon

sal de la-Agencia Mirospa, para 
D I A R I O D E B U R G O S . ) • | 

Veinticuatro horas ha estado 
Ital ia s in trenes. Muchas horas 
son, .sobre todo, cuando .hay en 
todo el pa ís unos ochocientos mi l 
turistas extranjeros. L a causa de 
qiíe loS seis mil trenes que circu
lan habitualmente todos los d ías 
sólo ciento, tres hayan funciona
do regularmenté h a sido la huel
ga, de seiscientos mil ferrovia
rios. Con el calor, la península h a 
vuelto a conocer el sarpullido de 
los paros huelguíst icos . E n menos 
de un mes se han producido dos 
huelgas de campesinos, a la que 
ahora h a venido a unirse esta 
desencadenada por los ferrovia
rios. Como en las anteriores, l a 
que h a paralizado prác t i camente 
todos los trenes h a sido resultado 
de un acuerdo entre las tres or
ganizaciones sindicales del país . 
Comunistas, democristianos y so
cialistas zaragatianos se han co-
aligado para presentar el frente 
único de sus reinvidicaciones. 
¿Cuáles son éstas? Si hemos de 
creer en los huelguistas, todas sus 
peticiones e s tán basadas en la es
tricta justicia: aplicaciones de ios 
haremos y de los salarios y nueva 
r e g l a m e n t a c i ó n de las horas labe-
rales. Aducen que las actuales ba
ses se remontan a tiempos del 
fascismo y establecen la semana 
de las cincuenta y seis horas para 
determinada categoría de ferro
viarios y la de cuarenta y ocho 
para los maquinistas. 

Ni que decir tiene que la inte
rrupción total del tráfico ferro
viario h a tenido enormes conse
cuencias en este mes de vacacio
nes y turismos. Cuando los sindi
catos ferroviarios lanzaron la or
den'de huelga "de advertencia" 
limitada a veinticuatro horas, el 
Gobierno trató vanamente de 
conjurar el peligro. Pero resultó 
inúti l que a los argumentos de 
los huelguistas —que oficialmen
te se consideran en parte excesi
vos y en parte justificados— opu
siera razones presupuestarias. L a 
huelga se h a producido con todas 
sus consecuencias. Los doscientos 
mil .ferroviarios no han querido 
escuchar las buenas razones gu
bernamentales: que si la satisfac
ción de sus reindivicaciones cos
taría sus buenos siete mil millo
nes, de liras anuales al Estado; 
que no se podía ceder sin susci
tar a u t o m á t i c a m e n t e las protes
tas de otros funcionarios con 
idént icos derechos... Que el des
embolso —imposible— sería en
tonces de treinta mil millones 
anuales.,. 

E L E S T A D O P I E R D E DINERO 
Como en la mayor parte de los 

países occidentales, los ferrocarri
les nacionalizados acusan en I ta
lia un creciente déficit . De Junio 
de 1953 a Junio de 1954, este dé
ficit era de cincuenta y ocho mil 
millones de liras y de Junio de 
1954 al mismo mes del pasado 
añOi a u m e n t ó el déf icit a sesen
ta mil millones, que se han con
vertido en setenta y dos este año. 
Para detener esta constante san
gría de miles de millones se su-
vieron ú l t i m a m e n t e las tarifas al 
poco tiempo —como les predijo 
a ustedes— de otorgar a los via
jeros la socialista sa t i s facc ión de 
sentarse en segunda clase en los \ 
vagones que hasta el día anterior' 
h a b í a n sido de tercera. Ahora se 
habla de elevar t a m b i é n la fac
turación de las mercanc ías . . . 

Aunque grave para la e n o m í a 
general, una huelga ferroviaria 
de veinticuatro horas no es m á s 
que un incidente. L o que mayor

mente inquieta a las esferas gu
bernamentales es que el movi
miento social viene a ser expre
s ión de un malestar que puede 

P a s m f m m m w 

IIORIZCNiTAl.ES. — 1: Consonan
te.— 2: En plural, posesivo.— J: 
l-jic la vatios.— 4: Arruinar.— 5: Cos-
lal grandes. Juguetes.— 6: impr-w-
si'iiaban una película.— 7: Maipes.— 
6: Cabeza de ganado.— 9: Conso
nan ;c. 

VERTIGALlÉS.— 1: Consonante. - -
2: Regalar.— 3: Faltos de jusfo y 
lozanía.— 4: Estafador.— 5: Signo 
externo de dolor por la muerto de 
una persona. Sujeten con cuerdas.— 
,6:. Revestías un piso de losa u otro 
material.— 7: Espuertas.— 6: Bebi
da.— 9: Consonan le, 

E L L O S V 8 V E M 
DE S U CEREBRO 

Por fante, su felicidad 
depende de usted. 
Compense el desgaste 
de sus e n e r g í a s cere
brales vigorizándolas con 

• ACIDO GLUTAMICO 
• VITAMINA B, 
• F O S F O R O 
a l i m e n t o s m e n t a l e s 
específicos contenidos en 

RECONSTITUYENTE CEREBRAL 

extenderse —se e s tá extendiendo 
y a — del sector estatal al privado. 
E n todos los órdenes se registra 
una oleada de reinvidicaciones 
que los colores veraniegos no ate
n ú e n y que coincida con un cons
tante aumento del nivel de pre
cios. E l coste de la vida sube y 
nd se ^e finaí a su subida. Los 
signos de este malestar social 
van desde el aumento de los pe
riódicos —que han pasado de 
veinticinco a treinta liras— a la 
"no colaboración" que siguen 
practicando algunos magistrados 
de las provincias septentrionales. 
Y lo que es mucho m á s impor
tante: a la colaboración que por 
segunda vez en el transcurso de 
este mes han establecido las tres 
grandes centrales sindicales po
l í t i c a m e n t e enemigas y cuyos re
sultados han sido las huelgas 
agrícolas y esta ferroviaria. 

SANCIONES CANONICAS C O N 
T R A L O S C O N D U C T O R E S 

I M P R U D E N T E S 
Huelga que ha tenido, por c ier

to, sus victimas en esos cinco 
muertos del autocar que reempla
zaba al tren de Palvina de F r i g -
neno. Cinco muertos, entre los 
que se contaba un n iño de tres 
a ñ o s y treinta y siete heridos son 
las bajas que hay que 'añadir a 
las que habitualmente es tá c a u 
sando diariamente la carretera 
en este mes de intensa afluencia 
turís t ica . E l aumento de la c i r c u 
lac ión automovi l í s t ica y la con
vergencia en las carreteras i ta
lianas de automóvi les procedentes 
de todos los países elevan trág i 
camente el índice de accidentes. 
Tanto es así, que una vez m á s h a 
expresado el Vaticano su preocu
pac ión por estos hechos. Si la voz 
del Santo Padre se e levó hace 
un mes para condenar la i m 
prudencia en las carreteras, h a 
sido ahora un canonista de l a 
Universidad de Letrán y de la de 
Roma, el profesor Pío Chipriotti , 
quien en declaraciones hechas a 
"L'Osservatore della Domanica"! 
h a hablado de eventuales san
ciones disciplinarias que la Igle
sia podría aplicar a los conduc
tores imprudentes. 

E l profesor ha dicho que "en 
los casos m á s graves como aque
llos que h a n provocado la muer - j 
te de un hombre" podría llegarse 
a l a prohibición de frecuentar 
los templos o de una prohibic ión 
personal, es decir, l a negativa a 
administrar al culpable determi
nados sacramentos o e x c o m u n i ó n 
menor. 

E n cada diócesis seria el obis
po juez de las eventuales medi
das y es posible t a m b i é n — h a 
a ñ a d i d o el profesor Chiprotti 
—que el Pontíf ice vuelva a i n 
sistir en este problema que t a n 
vivamente le preocupa. E l Santo 
Padre deplora las muertes causa
das por la inconsciente impruden
cia y que muchas victimas de 
"los asesinos del domingo" — a s í 
se titula una pel ícula francesa 
sobre el tema que mereció en 
Cannes el premio de la Ofic ina 
Internacional Catól ica del C i n e — 
mueren s in la posibilidad mate
rial de confesarse y recibir l a 
Extremaunc ión . 

Jorge MALDA 

del material, h a b í a un ingenie
ro aeronáut i co ruso llamado 

•Alexandre Jakulev. Pronto entre 
Jakulov y Gunther se travó una 
buena amistad. 

Heinkel cons truyó el primer 
reactor del Mundo. Gunther fué 
el proyectista y creador. S i Hit-
ler se hubiera dado cuenta de 
lo que este tipo do aviones lle
garía a significar en el futuro, 
nadie sabe córíio hubiera acaba
do la guerra. Pero no ocurrió 
así y sólo un n ú m e r o muy limi
tado de aviones a reacc ión es
taba en servicio en los ú l t imos 
días de la guerra y sin embar
go, varios cientos de ellos llega
ron intactos a manos del ene
migo. 

Entonces c o m e n z ó una revo
lución en la a e r o n á u t i c a que aún 
hoy, conseguida traspasar la 
frontera del sonido, no puedo 

considerarse concluida. Gunther 
fué su iniciador. 

Alemania perdió la guerra. E n 
Landeberg, ú l t i m o cuartel de la 
Heinkel, los americanos se hi
cieron cargo de Gunther, junto 
con otros diez constructores. Los 
once hombres comenzaron a tra
bajar en las oficinas t écn icas del 
aeropuerto norteamericano do 
Pnesing, en Alemania. Pronto, 
sin embargo, esta oficina fué di
suelta y Gunther se q u e d ó sin 
trabajo. Como no era cosa do 
morirse de hambre, se fué a tra
bajar con los rusos. 
S E N S A C I O N A L E S 

D E C L A R A C I O N E S 
T r a b a j ó en el Ber l ín Orien

tal, en la s e c c i ó n C K S I V de la 
a v i a c i ó n soviét ica . Los rusos sa
bían qu ién era y le encomenda
ron la tarea de desarrollar los 
ú l t imos proyectos de reactores de 
la casa Heinkel. E n este trabajo 
el jefe directo de Gunther era 
Sokolov. Ambos decidieron huir 
al Ber l ín Occidental y presen
tarse a los norteamericanos. 

U n oficial de los astados Uni
dos, con airo aburrido, o y ó el 
informe do los refugiados. Pero 
la historia de los aviones de pro
p u l s i ó n rusos era para él un 
cuento. Y dec id ió que el doctor 
Gunther volviera de nuevo con 
los rusos. 

E l ingeniero a l e m á n fué en
viado a Rusia. Alli, gracias a su 
profes ión, pudo seguir trabajan
do en su profesión. 

Mientras que Gunther era en
tregado a los rusos, Sokolov con
s iguió el que los br i tánicos le 
concedieran el derecho do asilo. 
Poco después so marchó a Nor
teamérica . Én 1954, ante la Co
mis ión do Asuntos del Este de 
Europa, del Congreso norteame
ricano, hizo unas sensacionales 
declaraciones: los proyectos que 
Gunther llevaba consigo cuando 
h u y ó al Berl ín Occidental, eran 
nada menos que los del av ión 
ruso "Mig—15", que, se había 

hoho el dueño de los cielos de Co
rea. ' 

Sobre estas cosas el Idoctor 
Gunther no quiero hablar en la 
actualidad. S ó l o desea trabajar. 
Poro lo que los rusos a ú n con
sigan de los proyectos do G u n -
tlier, solo él futuro podrá de
cirlo. 

Heincr H E I N E C K E 

T e a t r o s m a d r i l e ñ o s 

" M ó n ¡ c á \ d e A n t o n i o P a s o , s e 

e s t r e n ó c o n é x i t o e n e l L a r a 
" i ,,, 

Seis M m É m m m\ i m l l m m ñ m ú ú n linfas 
Madrid. — (Servicio de Argos especial para DIARIO DE BUR

GOS). Prohibida la reproducción) . 
La inauguración de temporada, por lo que respecta a teatro d*» 

"verso", va hac iéndose en forma gradual, hasta ahora, a base de un 
estreno por semana. En la que reseñamos en esta crónica corres
pondió al Lara . En la siguiente, corresponderá al Reina Victoria, con 
"La vida privada de mamá", de Ruiz Iriarte. 

"MONlCA". — Conrado Blanco, director del L a r a , selecciona muy 
bien las obras. L a pequeña "bombonera" exige, en el asoseto eco
nómico, un?. Inrga permanencia en cartel. Ha manifestado que ha 
rechazado obras de consagrados. En cambio, e l i g i ó la de un autor 
joven, casi novel, pues todavía es poco lo que ha estrenado. Este 
ha sido Antonio Paso, con su comedia "Mónica", que dudamos que 
fostenga la temporada casi completa, como en las anteriores la man
tuvieron "La muralla" y l l £ herida luminosa". 

Es una leve historia de amor, que se despierta en dos herma
nos solterones —uno, donjuanesco; o<ro, casi angelical— oor un.t 
mujer fantasmal, único personaje femenino. Carente de anécdota 
el autor tiene que dedicar su esfuerzo a la pintura de caractoros 
y apoyarse en la habilidad del d iá logo . En este aspecto, el primer 
ecto es delicioso, con notas de ternura y de comicidad tan bien do
sificadas, que prenden la atención del espectador. Pero en la se
gunda jornada, la linea se quiebra, vacila el autor en lo que nos 
parecía su propósito inicial y se pone sentimental y hasta drama-
tico, para acabar en un breve epilogo. \ 

Con todo, "Mónica" poisee valores muy estimables que confir
man las esperanzas y p.ún realidades de buen comediógrafo que hay 
en Antonio Faso. E l públ ico así lo reconoció , aolaudiendo con en
tusiasmo. Todos los intérpretes del corto reparto —Asunción San
cho, Rafael Rivellcs y Carlos Casaravilla, en los papeles princioales 
—se hicieron acreedores, por su trabajo de maestros, á las ova
ciones que escucharon. Y redondeó el éxito —que no debemos ne
gar, a pesar de Jo? reparos arriba indicados— el decorado, de muy 
buen gusto, de Redondela. 

LOS LIRICOS. — E l signo de lo l ír ico parece, según todos los 
s íntomas, que va a prevalecer en lá nueva temporada teatral. Apar
te de los estrenos que hemos consignado en reseñas anteriores, se 
preparan muchas novedades que se van a ofrecer casi simultánea
mente. Por lo menos, para el 10 de Octubre, se anuncia, enunciadas 
por orden alfabético, a fin de no herir susceptibilidades, las si
guientes: 

En el Alcázar, presentación de Sagi-Vela, con "p.I barberillo de 
Lavapiés"; en el Cómico, estreno de la revista " E l rey del galline
ro", de Manuel Paso, Algueró y Tony Leblanc; en el Fuencarral, otra 
nueva revista, ide Leandro Navarro y maestro Moraleda, titulada 
"¡Cuidado con las curvas!", por una nueva Compañía formada por 
Cervera y Pedrín Fernández , con la nueva "estrella" Amalia Var
gas, y eñ el Martin, también estreno: el de ^La chacha. Rodrigue/, 
y su padre", de Muñoz Román y maestro Padilla, para Queta Claver, 
Pero antes del día 10, en el Calderón, habrá concentración folklórica, 
con Juanito Valderrama, Machín, Emilio el Moro, Adelfa Soto, etc., 
y algo después de t?.n repetida fecha, acaso entre el 15 y el 20 de 
este mismo mes, la esperada solemne reinauguración del teatro de 
la Zarzuela, con "Doña Francisquita". 

LOLA Y MARIA JESUS. — Tampoco se hará esperar, después de 
tanto tiempo como se viene anunciando, la reapertura del castizo 
teatro Eslava. La demora había decidido a Lola Membrives a darse 
una vuelta por América , hasta que el local estuviera listo. Pero pa
rece que se l§ ha asegurado que estará a punto para mediados de 
Diciembre, y La excelente actriz ha desistido de aquel prepósi to , 
quedándose en los Madriles. 

No es nada fácil encontrar teatro en Madrid, ni aún para com
pañías de gran prestigio como la de la admirable María Jesús Val-
dés, que tan brillantes campañas , a base de obras selectas y de fes
tivales de gran calidad, ha realizado por provincis. Por ello, María 
Jesús ha decidido retirarse definitivamente, en su radiante j u v n-
tud y en su plenitud de arte. E l negocio teatral es así: a uno les 
£bre sus puertas, y a otros se las cierra con siete llaves. 

D. FRESNO RICO 

L I O G R A F I A 
" M e m o r i a de l á C á m a 

r a Ofic ia l de la Propiedad 
Urbana" . 1955. 

L a C á m a r a Oficial de la Pro
piedad Urbana de Bureos ha 
editado, muy pulcramente por 
cierto, en la Imprenta Santama
ría, la Memoria elevada al ex
ce l ent í s imo señor ministro de 
Trabajo y expositiva do la actua
c ión de dicha entidad durante el 
ejercicio de 1955. 

Se trata de un interesante es
tudio, que comienza con u n su
mario' anál is is de dicha labor, 
exponiendo luego, detenidamen
te, los diversos aspectos que 
abarca. Así, partiendo de la Com
pos ic ión de la Junt^ do Gobier
no, funcionarios, t écn icos y ad
ministrativos. Delegaciones y re
presentación, do la C á m a r a en 
distintos organismos provincia
les y locales,^ se publica el Extrac
to do las sesiones colebradas por 
la Junta, expone el r é g i m e n eco
n ó m i c o de la Corporac ión , con 
sus correspondientes presupues
tos en vigor, l iquidac ión del an
terior, servicios especiales, movi
miento de c a j a y balance - in
ventario, enumerando luego el 
amplio bagaje do sus activida
des para terminar con un noti
ciario de actualidad local rola- , 
clonado con la Propiedad U r b a 
n a y un índice legislativo acer
ca de ésta. 

F A L A N G E C A S T E L L A N A 
Acabamos do recibir el n ú m e 

ro de Septiembre del Bolet ín I n 
formativo de la Falange de B u r 
gos, cuyo sumario es como si
gue: 

Editorial. E s p a ñ a incómoda. 
L a Falange por la provincia. 
Sindicalismo nacional. L a Revo
luc ión nacional.•• L a mujer en la 
Falange. Camaradas del Frente 
de Juventudes del campamento 

, do Quintanar do la Sierra muer
tos en el trág ico accidento de la 
" C u r v a del Diablo". E l campo y 
sus problemas. Poes ía castellana. 
Sindicato Español Universita
rio. Juventud española. ¡Ojo con 
el nuevo curso escolar! Noticia
rio mundial. Tiro al blanco. 

Do una manera especial so 
dedica en el indicado n ú m e r o un 
emocionado recuerdo a las v íc 
timas do la catástrofe de la " C u r 
va del Diablo", en homenaje a 
las cuales figuran, aparte las fo
tograf ías de todos y cada uno do 
los muchachos, un inspirado so
neto do Federico Salvador Puy, 
el editorial y otros c o m é n t a n o s . 

SANRggUE QUINADO 

M 0 N T 0 R I 0 
Los días 7 y 8 del corriente se ce lebrarán ferias para ganado 

vacuno y de cerda. 

E L S E Ñ O R 

Don Moisés Escribano 
Ha fallecido en el dia de hoy, en Pedresa del Principe, a los 64 años de edad, habiendo 

recibido los Santos Sacramentos y la B e n d i c i ó n de Su Santidad 

Q . E . P . D . 

•Su apenada esposa, d o ñ a Encarnac ión Escribano Escribano; hijos, doña Pilar, don Evi la -
sio. don Carlos (religioso j e su í ta ) , doña Beatriz (maestra nacional) y doña María Presen
tac ión; hermanos políticos, don Salvador, d o ñ a Julia, don Isidro y doña Ascens ión E s 

cribano; doña Leonor Yagüez Marín y doña Marina Pini l la; sobrinos, 
primos y d e m á s familia 

Al participar a sus amistades tan sensible pérdida, les ruegan una orac ión por el 
eterno descanso del alma del finado y l a asistencia a las honras fúnebres y funeral, que 
t e n d r á n lugar m a ñ a n a viernes, a las O N C E de la m a ñ a n a , en la iglesia parroquial de 
esta villa y seguidamente la i n h u m a c i ó n del cadáver en el cementerio municipal, actos 
piadosos por los que les anticipan las gracias. . 

Pedresa del Príncipe , 4 de Octubre de 1956. , [ ' [ T . • .• 
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s d e l C o r u ñ a a l P l e n o 
l a F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a 

Soluciones para la conversión de los aficionados en 
profesionales, para el pago del equipo arbitral 
y para la sustitución de jugadores lesionados 

Corno es sabido, próx¡mámenle se 
celetrrará el Pleno de la Real Fede
ración Española de Fútbol. En :a 
Asamblea se discutirán interesante 
ic-mas relacionados eco el presente y 

' jotero de nuestro íútbol y, a tal fin, 
jos clubs presentarán un informe a' 
alio organismo explicando en él sus 
respectivos puntos de vista. 

.Según se afirma en fuentes autori
zadas, el Deportivo Coruña afroma-
r¿ ra su informe los probJemas de 
ios jugadores aficionados que pasan a 
profesionales, los gastos de los equi
pos arbitrales y la sustitución de ju
gadores en caso de lesión, 

JUGADORES AFICIONADOS 
por lo que atañe al primer punto, 

fousidera el Deportivo —con mucha 
razón— que la tasa fijada para las 
•adquisiciones de jugadores que, pro
venientes de categorías aficionados, >e 
:eiiroici'i en clubs profesloiaates, o: 
fíxay elevada. En efecto, si e! Depor
tivo, por ejemplo, quiero fichar -a 
un jugador aficionado, ha de pagar 
•150.000 pcestas. Con esta, medida, 'a 
Federación había intentado zanjar el 
acaparamiento de jugadores. Pero la 
medida, aún siendo bable en p r i i -
cipio, conduce a otro resultado 'u-

• oesto: el que los clubs no puedan 
•aprovecharse de su cantera, 
PAGO AL EQUIPO ARBITRAL 

•En cuanto al pago de honorarios 

iy gastos al equipo arbitra!, el Depor
tivo eslima que la actual Reglamen
tación perjudica a los clubs situa
dos en la periferia. Y que para evi
tar c-sta anomalía, sería conven ¡en e 
señalar una cuota fija, pagadera por 
cada club y que el Colegio de Arbi
tros u olro organismo extrajera de 
esta Caja común el importe de los 
sueldos y demás emolumentos q m 
percibeq los árbitros, 

SUSTITUCION DE LESIONADOS 
Pero quizá el punto más importan

te y más revolucionario es el que 
so refiere a la sustitución de uno u 
'dos jugadores, por causa da lesión. 
Si el fútbol es un espectáculo, el 
público no puede resultar defraudado 
porque uno de los equipos, a causa 
•de lesión —como pasó el dia del par
tido con el Allstico de . Madrid en 
•Riazor—, quede en completa inferio
ridad do condicicines con el otro con
tendiente. Y para evitar tal cosa, Ol 
Deportivo propone que uno, e inclu
so dos jugadores que resulten lesio
nados en el transcurso del partido, 
puedan ser sustituidos por otros, a 
Tin de que el equipo n9 sufra merma 
y se desluzca el espectáculo, I.a le
sión deberá ser certificada por un 
médico do la Federación Regional 
respectiva, el cual tendrá facultad pa
ra decidir si el jugador lesionado 
ipodria o no seguir actuando. 

vacante el título 
europeo de los plumas 

P o r r e s u l t a r l e d i f í c i l 

m a n t e n e r s e d e n t r o d e 

e s a c a t e g o r í a 

P a r í s . — La Unión Europea ó?. 
Boxeo ha anunciado que se ha 
designado a Cherif Hamia (Fran
cia) como uno de los aspirantes 
al t i tu lo europeo de los pesos 
plumas, dejado vacante por el es
pañol Fred Galiana. 

El belga Jean Sneyérs ha soli
citado ser designado r ival de 
Hamia, estando bajo estudio su 
pe t i c ión . 

Galiana in formó la ¿ e m a n a pa
sada a la U. E. B. que abando
naba su t í t u lo , debido a las d i 
ficultades que tiene para man
tenerse dentro de la c a t e g o r í a , se
gún ha manifestado el secretario 
de la U. E. B . Edouard Rabret. 

París ,— El Rácing Club, de Pa
rís, ha derrotado al Barcelona, de 
E-ipaña, por cuatro goles a dos, en 
un partido de fútbol celebrado en o! 
•Parque de los Principes de ésta. 

Al terminar el primer tiempo, el 
marcador señalaba 2-1 a favor de 
los franceses.—'Alfil, 

o s e s i ó n a l o 
C o m i t é O l í m i 

p o n e n t e s 
E s o a ñ o 
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SEGUNDA D I V I S I O N 
(Grupo pr imero) 

Ferrol-Sestao. 
Indauchu-Baracaldo. 
Rayo V a l l e c a n o - G i j ó n , 
L o g r o ñ é s - C a u d a l . 
Sabadell-Tarrasa. 
Felguera-Santanler, 
Oviedo-Alavés . 
Av i l é s -BURGOS, 
Leonesa-Eibar. 
G e r o n a - L é r i d a . 
La p r ó x i m a j o rnada l leva a l 

Burgos a l a v i l l a as tur iana de 
Avilés, pa ra reverdecer u n poco 
la lucha a u n la tente y que a lcan
za ya momentos culminantes con 
ocasión de contender en la fase 
de ascenso a Segunda Divis ión a 
la que ambos a r r i b a r o n fel iz
mente. 

Difícil y enconado r i v a l enton
ces; lo sigue siendo aun hoy 
—quizá m á s acusadamente— 
cuando de nuevo el destino se 
ha complacido, eso pensamos, en 
enfrentar a uno y o t ro club en 
categoría superior. E l Avilés ha 
tenido u n comienzo arrol lador 
en Segunda Divis ión, con v i c t o 
r ias de lo m á s espectaculares, so
lamente truncadas él pasado do
mingo con l a derrota encajada 
ante todo u n potente Alavés y 
en el propio Mendizorrozai. 

La papeleta no es fáci l , c ier ta
mente; pero como nuestro equipo 
nos ha dado evidentes muestras 
«ie que es capaz de las mayores 
empresas, nosotros le concedemos 
un amplio margen de confianza. 
Y, en f i n , lo que sea s o n a r á . . . 

El Indauchu vuelve a juga r en 
casa con el Baracaldo. Los dos 
*9iyifíltos v i zca ínos de Segunda 
División m á s caracterizados, f ren
te a frente. Es de esperar que los 
undauchutarras se decidan a no 
ceder m á s puntos en Carel iano. 
El otro cuadro v i zca íno r inde v i a 
je al Ferrol y es casi seguro que 
regrese díe vac ío , de ese largo des
plazamiento. 

Si mant iene l a t ó n i c a exhibida 
«asta el momento , el Rayo Valle-
cano debe t e r m i n a r i m p o n i é n d o s e 
aI Gijón, a pesar de l a cal idad 
Que siempre hay que conceder a 
,0s asturianos. T a m b i é n se p re 
senta bajo m a t i z casero la lucha 
*Jc Las Gaunas, donde coinciden 

colistas o semicolistas: el L o -
§roñés y Caudal . 

Los equipos catalanes t ienen 
que enfrentarse entre s í : Sabadell 
con Tarrasa y Gerona con "Lévi-
da. Seguimos opinando a favor dC, 
|os locales. Suponemos que la Cul- • 
tural a p r o v e c h a r á la v is i ta del1 
pbar para desquitarse del desea - 1 
Jabro de Zator re y el Oviedo debe 
cerrar el paso y hacer morder el 
Polvo de l a p r imera derrota a l 
^ lavés que el domingo j u g a r á en 
« u e n a v i s t a , con toda la m o r a l que 
«a el haber efectuado dios sal i
das y contar con tres puntos po
sitivos. 

Y f ina lmente , si el Santander 
sale de su menguado y medio-

cre tono de las jornadas anter io-
res. tampoco c o n s e g u i r á nada 
P rác t i co en L a Felguera. 

TERCERA D I V I S I O N 
(Grupo cuar to) 

Ca lahor ra -Vi l la f ranca . 
I r u ñ a - E l g o i b a r . 
A z c o y e n - M o n d r a g ó n . 
G a s t e j ó n - R e a l U n i ó n , 
y i t o r i a - H e r n a n i . 
MIRANDES-Tour ing . 
Anai tasuna-Tudelano. 
geasain-Oberena. 
P e ñ a Sport-Alesves. 
M a l con t r incan te le llega a l 

^ í r a n d é s . T r á t a s e del "Tour ing" , 
^ue l leva varios a ñ o s sobresallen-
1,0 en Tercera Divis ión. Si los m i -
randeses no se recuperan y me
a r a n actuaciones pasadas, pue-
.en pasarlo muy m a l con la v i -

^ t a de los "galleteros". Espera
dos (y deseamos) una franca re
c u p e r a c i ó n de los mirandeses. 

M o n d r a g ó n , Calahorra y Tude-
,ano m a r c h a n con cuatro pos i t i -
vos y es casi seguro que sigan 
Manteniendo esa p r i m a c í a des
pués de esta j o m a d a . E l que t i e -
116 s i t u a c i ó n m á s compromet ida 
es el Tudelano, frente a l A n a i t a -
s<ma. 

(Grupo decimocuarto) 
^ . ^ i m a u . g a - J ú p i t e r L e o n é s , 

U . D . Casti l la-Ponferradina, 
JUVENTUD-Astorga . 
Benavente-D, J ú p i t e r , 
Europa Delicias-At. Zamora . 
Bé j a r -ARANDINA. 
Juveni l -Hul le ra , 
Sa lman t ino-At . de Falencia, 
Ciudad Rodrigo-Salesianos. 
Recibe el Juventud a u n v ie jo 

y ya conocido r i v a l : el Astorga, 
sobre e l cual debe acertar a i m 
ponerse, a f i n de no acentuar l a 
cuenta negativa, que ya presenta 
u n pun to . Por cierto, que espera
mos pron to se vea enjugado; pe
r o el domingo, con no i n c r e m e n 
ta r l e con otros, ya es suficiente. 

La G i m n á s t i c a Arandina: v i s i t a 
r á B é j a r , cuyo equipo t i t u l a r l l e 
va una c a m p a ñ a f lo ja . S in em
bargo, es posible que ya se e n 
cuentre recuperado, porque i n 
cluso la Prensa sa lmant ina hai-
blaba de que los " p a ñ e r o s " pre
t e n d í a n reforzar el cuadro en e l 

curso de esta misma semana. 
¿Qué h a r á n los arandinos en esta 
salida? U n empate c o n s t i t u i r í a 
toda u n a proeza. ¥ de seguro que 
con el mismo se s e n t i r í a n satis
fechos sus seguidlores. 

E l At lé t i co de Zamora, que con
t i n ú a l íde r , juega en Va l l ado l id , 
frente a l Europa. Quizá pueda 
ver i n t e r r u m u i d a aquí su mar 
cha t r i u n f a l , aunque bien es cier
to que los vallisoletanos t ienen 
un equipo mucho m á s f lo jo que 
a ñ o s anteriores, debido a los j u 
gadores que les ha arrebatado el 
Real Val ladol id . Por lo d e m á s , e l 
Castilla, que h a elevado mucho su 
co t i zac ión a l ganar en León , de
be seguir i m p o n i é n d o s e a los con
jun tos leoneses, pues en esta oca
s ión recibe a l a Ponferradina. 
Tampoco el Salamanca p r e c i s a r á 
mucha i n s p i r a c i ó n para desha
cerse del J ú p i t e r Leonés . 

ARQUERO 

Madr id , — Por el delegado na
c ional de Educac ión F ís ica y De
portes y presidente del Comité 
O l í m p i c o Españo l fué convocado 
é s t e en su nueva compos i c ión a 
la r e u n i ó n celebrada hoy en Ma
d r i d , a f in de constituirse y de 
examinar diversos puntos quü 
f iguraban en el orden del dia y, 
•máa concretamente, los que se 
ref ieren a la p a r t i c i p a c i ó n espa
ñ o l a en la p r ó x i m a Olimpiada. 

Asist ieron los diversos inte
grantes del referido Comité con 
el representante del Comi té Olím
pico Internacional don Pedro 
Ibar ra Mac Mahon, y dec la ró 
abierta la ses ión D. José Antonio 
Elola-Olaso, p r e c e d i é n d o s e en 
p r i m e r lugar por el secretario 
D'. J oaqu ín Agul lá a la lectura de lo 
dispuesto sobre compos ic ión del 
nuevo Comi té Ol ímpico Español 
y la r e l ac ión de todos sus inte
grantes, a todos los cualesi d ió 
p o s e s i ó n de sus cargos en el mis
mo acto el delegado nacional de 
E d u c a c i ó n F ís ica y Deportes. 

A l proceder a ello a ñ a d i ó unas 
palabras sobre la conveniencia y 
urgencia de esta r e u n i ó n de 
c o n s t i t u c i ó n , por el Comi té mis
m o por los diversos problemas 
•que se plantean, sobre todo on 
el orden o l í m p i c o , de asistencia 
inmediata a la Olimpiada de Mel-
bourne y do p r e p a r a c i ó n m á s re
mota , pero obligada ya, para la 
que ha de seguir en Roma. 

E s p a ñ a — d i j o — necesita avan
zar positivamente, mucho m á s de 
lo que hasta ahor;? so l o g r ó , aun
que las ú l t i m a s conquistas sean 
muy estimables1, porque on el 
Mundo se ha avanzado mucho, i n 
cluso hasta marcas asombrosas, 
sobre todo en el campo del at
l e t i smo . 

Urge considerar, igualmente, 
las formas de p r o t e c c i ó n eficaz 
que el deporte necesita, a f in de 
redactar un ampl io plan do rea
l izaciones, para lo que excitó el 
i n t e r é s y a t e n c i ó n de los reunidos 
con el objeto de a rb i t ra r y de 
aportar las f ó r m u l a s conducen
tes con el resurgimiento de 
nuevas instalaciones; c o n la 
i n c o r p o r a c i ó n activa al deporte 
'de 'muchos part ic ipantes; con el 
estudio de planes adecuados de 

competiciones nacionales e i n 
ternacionales. 

Todo ello, con i lusión y entu
siasmo, como exige la cond ic ión 
beneficiosa y saludable del de
porte, exponente de v i t a l idad , 
para el que ins is t ió en solicitar 
el concurso de los reunidos, con
tando con la ayuda de Dios. 

Siguiendo el orden del dia, se 
t r a t ó concretamente sobre la par
t i c ipac ión eñ la Olimpiada do 
Melbourne, de acuerdo con un 
cr i te r io restr ict ivo, indicado por 
los medios oe que se dispone y 
el momento actual de forma y 
posibilidades de algunos de nues
tros atletas, con todo lo cual só
lo so t r a t a r í a de aceptar el s im
bolismo de una presencia, a f in 
de que España no falte esta vez 
en el concurso o l ímp ico . 

Por ello no se c o n s i d e r ó con
veniente la p a r t i c i p a c i ó n en de
portes asoc iac ión por el n ú m e r o 
de integrantes y gastos consi
guientes, y, on cambio, se revi
saron las marcas y actuaciones 
de determinados deportistas i n 
dividualmente para convenir, f i 
nalmente, decidiendo que asistan 
a Melbourne el atleta Miguel de 
la Quadra Salcedo, que ha supe
rado en el lanzamiento, del dis
co las marcas m í n i m a s s eña l adas ; 
e l gimnasta Joaqu ín Blume, de 
destacada personalidad interna-

L o s j i n e t e s b o r g a l e s e s t r i u n f a n 

cional en su especialidad; el na
dador Enrique Granados, que 
c o m p l e t a r á asi sus avances técn i 
cos en N o r t e a m é r i c a y el t i rador 
Angel León Gonzalo, de tan acre
ditada talla internacional . 

Exclusivamente, t a l e s depor
tistas llevan en la r e p r e s e n t a c i ó n 
e s p a ñ o l a activa y la of ic ia l que
d a r á encargada a alguno de los 
miembros del c o m i t é e spaño l que 
se disponen a asistir por sus pro
pios medios. Otras posibles asis
tencias de técnicos o jueces se 
desecharon, por ap l i cac ión del 
punto de vista restr ict ivo y eco
n ó m i c o ya indicado. 

En p r i n c i p i o se aco rdó que la 
salida de nuestros deportistas 
b.acia Melbourne se realice el 
d ía 18 do Noviembre, para llegar 
el 21 a Melbourne puesto que la 
ceremonia in ic ia l del certamen 
t e n d r á lugar e l d ía 22, y queda
r á n otras cuatro jornadas antes 
do la p a r t i c i p a c i ó n on e l imina
torias do nuestros representantes. 

Finalmente, ol delegado na
cional do Educación Fís ica y De
portes p r o n u n c i ó unas palabras 
de adhes ión y respeto hacia la f i 
gura del Caudillo de España , 
a c o r d á n d o s e u n á n i m e m e n t e d i r i 
g i r l o un mensaje expresivo do 
tales sentimientos, as í como otro 
ol presidente del C. I , O, señor 
Avery Brundoge por medio del 
s eño r Ibarra Mac Mahon. 

Los modelos de mayor 
actualidad. 

r e e s 

para 
•• ..-:•.-'>.,- • 

Lss problemas m acuciantes se refieren ai presupuesto económico y terreno de juego 
Hay algo en ol fútbol modesto 

bu ' rga lés que I jaciéndose esperar 
aún no ha hecho acto do presen
cia, por lo que este pr imer alda-
bonazo constituye, nunca con ma
yor motivo, su p ó r t i c o . Nos refe
rimos naturalmente a sus cam
peonatos y actividades. Diversos 
problemas y notorios obs tácu los 
do ú l t ima hora han impedido 
una normal confección y puesta 
a punto del programa deportivo 
para la presente temporada, pero 
ya casi al comienzo de esta nue
va etapa damo¿ c o n f i r m a c i ó n a 
las excelentes impresiones quo 
desde hace unos días auguran la 
p róx ima apertura do este nuevo 
ciclo, que contando con la expe
riencia obtenida en los ú l t i m o s 
años p a t e n t i z a r á el alto nivel or
ganizador y la m a g n í f i c a dispo
sición que para el desarrollo de 
estas lides ya poseemos. Medidas 
las posibilidades en los diferen
tes torneos es difícil catalogar, 
por lo renovado do los equipos y 
la i n c ó g n i t a do su f o r m a c i ó n , la 
va lo rac ión que. sobro el papel 
pueda indicar cada uno do los 
clubs y su acomodac ión en los 
diferentes grupos. El calendario 
para los torneos locales aun no 
nos ha sido facil i tado, como tam
poco la focha de su aper tura , 
circunstancia quo lejos de expre
sar un desacuerdo en la o rgan i 
zac ión patentiza el esmero y c u i 
dado que so u t i l i za para llevar a 
feliz t é r m i n o las ambiciones de 
nuestra cantera. 

Pero ya a p a r t á n d o n o s de las 
competiciones que t e n d r á n lugar 
y desarrollo en nuestra c iudad, 
vamos a referirnos aunque sea 
escuetamente al Club Vic to r ia , 
S. D. R. y concretamente al p ro
blema que les domina y preten
den resolver con una dosis de en
tusiasmo y p r e c a u c i ó n digno de 
elogio. 

¿JUGARA EL VICTORIA EN PRI
MERA REGIONAL? 

Adentrados ya en el ambiento 
futbol ís t ico y comenzada la tem
porada of ic ia l , abiertas las puer
tas de los entusiasmos todos, exis
te en el Club Victoria S. D. R. 
una especie do inquietud, una 
in t ranqui l idad e indecis ión mo
tivadas por el silencio que pa
rece querer abonarse con respec
to a su p a r t i c i p a c i ó n o no en las 
competiciones de Primera Cate
g o r í a Regional, tan p r ó x i m a s a 

. inic iarse y en las que p a r t i c i p á i s 

a d e m á s de Burgos, Valladolid, 
¡Zamora, Salamanca, Palencia, 
etc. Mas' pese a esta indec i s ión 
•momentánea, su Junta Direct iva , 
siempre on la ob l igac ión do.pre-
locuparso de aquellos problemas 
on cuya cons iderac ión estiman 
que les competo intervenir, n i 
descansa n i escatima molestias 
personales y colectivas para ha
c e r vislumbrar urgentemente 
s ín tomas de esclarecimiento o i n 
negablemente es tán af i rmando 
una natural y lógica d ispos ic ión 
a indagar sobre ol proceso que 
s e g u i r á n estos torneos, con el f i n 
de no ignorar (caso de que las 
condiciones económicas y otros 
factores le permitan par t ic ipar 
la forma on que desa r ro l l a rán sus 
actividades en la nueva catego
r í a . 

Abier ta a toda clase de enfermos, 
excepto mentales e infecciosos que 
pueden ser asistidos por sus m é 
dicos de cabecera o especialistas. 
CIRUGIA GENERAL. — T R A U M A 

T O L O G I A . — PARTOS 
Servicio de Ambulancia 

Informes en l a A d m i n i s t r a c i ó n 
Te lé fonos , 2210 y 2326 

Censura San i ta r ia n ú m e r o 180 

\ 

Por consiguiente, no está ol 
Club Victor ia , S.D.R. ni desorien
tado ni mucho menos a la deriva 
del caso quo hoy les preocupa 
fuertemente, aunque por ahora 
no sopan concretamente que deci-

. s i ó n adoptar n i resolver la-duda 
que sobre ellos pesa en tanto 
—entro otras cosas— la Delega
c i ó n prov inc ia l do fútbol no ce
lebre 1«> r e u n i ó n aplazada el vier
nes pasado. 

Y aunque ya so hace esperar 
con impaciencia algo que modi
f ique esta incor t idumbro , sin 
embargo , e s t á n convenientemen
te dispuestos sus jugadores y ma
t e r i a l deport ivo para luego no 
verse en un apresuramiento de 
fechas s iempre contraproducen
tes. Los problemas m á s acucian
tes, los m á s d i f íc i les de resolver, 
los que ofrecen duda y merecen 
estudio, son e l presupuesto eco
n ó m i c o y ol terreno de juego, 
dos factores importantes cuya no 
s o l u c i ó n p e s a r í a n para el Club 
Vic to r i a como un retroceso y co
mo una i n g r a t a d e s m o r a l i z a c i ó n , 
ahora que patent iza una clara i n 
c l i n a c i ó n hacia el progreso y se 
encuentra en uno de los ú l t imos 
c ic los de su e v o l u c i ó n . Y de sus 
entusiasmes puedo derivarse ol 
l o g r o de ex t i rpar las dificultados 
pa ra proseguir en e l p r iv i l eg ia 
do lugar que ahora posee, j un 
tamente con el ,Club Deportes SE-
SA, pos ic ión a lasque han llegado 
a baso de un cont inuo esfuerzo y 
merced a l a indefectible voluntad 
de sus componentes. 

Una respuesta elocuente a los 
sacrif icios de estos muchachos 
seria la l oca l i zac ión de personas 
qucí les ayudasen y secundasen 
sus desvelos, a l e n t á n d o l e s para 
vencer sus problemas p róx imos y 
al mismo t iempo que dando la no
ta m á s alta de su s i m p a t í a por 
la cantera burgalesa, se reco
g e r í a un fruto estimable que i n 
f l u i r í a poderosamente a robuste
cer la rea l idad de la fo rmac ión 
de nuestros j ó v e n e s jugadores. 

Digamos para t e rminar que si 
el conjunto ro j ib lanco salva los 
inconvenientes —de su pericia 
j a m á s dudamos y en reiteradas 
ocasiones ha quedado bien pa
tent izada— nos e n f r e n t a r í a m o s 
ante una circunstancia digna de 
constatar en nuestros analesj de
por t ivos por ser la d e m o s t r a c i ó n 
m á s palpable del auge y supera
c i ó n de l~fú tbo l bu rga l éS j . , , ^ ^ , 

En la tarde del pasado lunes y 
en el campo del Parque de León, 
comenzaron a, disputarse las 
pruebas del Concurso Hípico Re
gional organizado en aquella 
ciudad y en el que par t ic ipan des
tacados jinetes de Lugo, Vallado-
l i d , Burgos, L o g r o ñ o y otras 
guarniciones. 

La r e p r e s e n t a c i ó n burgalesa 
en este importante concurso es
tá integrada por el comandante 
Olea y los capitanes Hidalgo, Mín-
guez. Cerezo y R incón , todos 
ellos del Regimiento de Caballe
r í a n ú m . 11 y el comandante Es
parza y a l fé rez Izquierdo, de la 
Academia de ingenieros. 

El dia inaugural fueron dispu
tadas las pruebas "Parque" y 
"Marchena", dotadas con impor
tantes premios en me tá l i co y va
liosos trofeos. En la pr imera 
t r iun fó el caballo "Verdea", mon
tado por el c a p i t á n Hidalgo, que 
hizo el recorr ido sin faltas, en 
38 segundos,, dos quintos. En ol 
resto de la c las i f i cac ión , los j i 
netes borgaleses ocuparon los 
siguientes puestos: 2.° , "Frac", 
montado t a m b i é n por e l ' c a p i t á n 
Hidalgo; 3.°, "Ocupador", del co
mandante Olea; 4.° , "Emplei ta" , 
del ' c a p i t á n M í n g u e z ; 6,°, " A l -
f o n d ó n " , del a l fé rez Izquierdo v 
7.°, "Ocupable", del comandante 
Esparza. 

En esta pr imera prueba pa r t i 
ciparon 23 caballos v el ganador 
se a d j u d i c ó una valiosa copa y 
tres m i l pesetas en m e t á l i c o . 

A con t inuac ión se d i spu tó la 
prueba "Marchena", . dotada con 
una copa donada por el corono! 
del mismo apellido, que durante 
tantos años' m a n d ó el Depósito de 
Sementales de León y 3,800 pese
tas. Par t ic iparon t a m b i é n 23 ca
ballos y se d i spu tó en cuatro se
ries, con apuestas al ganador de 
cada una y al de la prueba. 

Venció el caballo "Ocupable", 
montado por el comandante Es
parza, que inv i r t i ó en el recor r i 
do 1 minuto, 3 segundos y 4 quin
tos. El resto de j inetes represen
tantes de la g u a r n i c i ó n h ú r g a l e -

sa, se cla-sif¡carón en el siguien
te orden:, 

3.°, "Alfondón" , montado por e l 
a l f é r ez Izquierdo; 4,° , "Frac", 
del c a p i t á n Hidalgo; 5.°, "Emple i 
ta", del c ap i t án M í n g u e z ; 7.°, Sa
jón" , del c ap i t án M í n g u e z , y 9.°, 
"Verdea", del c a p i t á n Hidalgo. 

Ayer mié rco le s c o n t i n u ó él Con
curso, d i s p u t á n d o s e las pruebas 
"San F r o i l á n " y Comisión de Fes
tejos", dotadas de copas y 3,900 
y 4,300 pesetas on m e t á l i c o , pa
ra les respectivos ganadores. 

. rectas, cruzadas, comandos y 
tipos italianos 

C e n í f 
^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

BELLARDINAS TR1C0TINAS 
manga ranglán y pegada 

José Antonio, 

l i e i 

manilonli!! Inl M e i 
Ha presentado su dimisión a la Jun

ta directiva, que le ha sido aceptado, 
el preparador del Real Saitander, 
Mando. 

Parece que le sustituirá' Germán 
Gómez, pero entretanto el equipo ra-
cinsfuista ha quedado a Jas órdenes 
de Enrique Orizaoia. 

•Es decir, ya tenemos la primera 
victima de las adversidades del fúi-
bol. 
SE DEISPIDE DE LOS JUGADORES 

Santander.— A mediodía, el en
trenador do! Real Santander, NÁndo, 
se despidió de los jugadores en el 
campo de juego y también de l e 
directivos por cesar en su cargo. 

Los tres últimos resultados de los 
partidos de fútbol jugados por el 
Santander, su rerirtimieno en el te
rreno, con segundos tiempos en los 
que los jugadores se hundían mntc-
rialmonte y el malestar qué con ésio 
so prr>di;cia en !a afición, han sido 
las causas determinantes dé e->ia dé-
>£ÍáÍQni-rrAUÍli9 

Bilbao. — Noticias llegadas a 
esta capi ta l , procedentes de la 
Real F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a de 
F ú t b o l , i nd i can que el pa r t ido 
M a d r i d - At lé t i co de Bilbao, de 
Liga , s e ñ a l a d o para el d í a 4 de 
Noviembre, puede tener una v a 
r i a c i ó n de fecha. 

El Real M a d r i d j u g a r á c o n t r a ! 
el Rapid la Copa de Europa, el 24 
de Octubre o e l 1 de Noviembre.f 
Sobre este aspecto se hacen en 
Bi lbao muchos comentarios. Si se 
celebra e l 24 de Octubre, el A t l é - ! 
t ico p e d i r á a l M a d r i d celebrar su ; 
pa r t i do de L i g a en el Estadio 
Bernabeu el d í a 1 de Noviembre 
para dej ar unas fechas l ibres a n 
tes de la. disputa del pa r t i do que 
los b i l b a í n o s h a n de j u g a r en Bu
dapest con t r a e l Honved: el dia 7 
de Noviembre. 

Si def ini t ivamente se jugase e l 
M a d r i d - Rapid el citado d í a 1 de 
Noviembre, entonces acaso s e r í a 
la Real F e d e r a c i ó n la que obliga
r í a a cambiar la fecha del d í a 4, 
del M a d r i d - A t l é t i c o de Bilbao. 

U R I B E LESIONADO DE I M P O R 
T A N C I A 
Bilbao. — Dos jugadores lesio

nados ha t r a í d o de L a C o r u ñ a e l 
A t l é t i co : Uribe y Maguregui . E l 
p r imero parece que sufre r o t u r a 
de l igamentos, por lo que el m é d i -
dico ha impuesto u n a r á p i d a i n 
t e r v e n c i ó n q u i r ú r g i c a . Todo hace 
suponer que Uribe no pueda j u 
gar a l fú tbo l en unos meses. Res
pecto a Maguregui se estima, que 
su les ión no reviste g r a n impor 
cia, ya que es reminiscencias de 
o t ra anter ior . 

En el cor to transcurso de l a 
temporada presente, e n e l A t l é t i 
co de Bi lbao se h a n lesionado 
O r ú e , Canito, Maguregui , Gainza, 
Arteche, A z c á r a t e , Bilbao, Mero-
dio, Marca ida y Uribe. — A l f i l . 

: T u b e r í a s , placas ondliladas, 
depós i to s , e t c , de fibrocemento 
^'Segurit", cal idad y e c o n o m í a , 
e n c o n t r a r á en: 

Melchor Prieto n ú m . 17. T e l é f o 
no 3508. — B U R G O S 

t o l e i 

Cada uno de los premiados 

percibirá más de un 

millón de pesetas 
M a d r i d . — Resultado pro

v i s iona l del escrutinio de las 
Apuestas Mutuas Deportivas 
B e n é f i c a s correspondientes a 
la cuar ta j o m a d a de L i g a : 

Boletos vendidos, 2.510.276. 
R e c a u d a c i ó n , 7.530.828 pe-

55 % de premios, pesetas 
4.141.955,40. 

Repar to de premios: 
2.070.977,70 pesetas a repar

t i r entre dos boletos m á x i 
mos acertantes de catorce 
resultados a 1.035.488,85 pe-

I g u a l can t idad a r epa r t i r 
en t re 26 boletos m á s a p r o x i 
mados de t rece aciertos a 
79.652,95 pesetas cada uno. 

Los poseedores de los bole
tos m á x i m o s acertantes son 
Vicen te Pacheco G a r c í a , con 
domic i l io en Manue l de Pe
l l a , 11, Sevilla, d u e ñ o de un 
puesto callejero de f ru tas y 
verduras, casado,, y Carmen 
Puig , esposa de un modesto 
i ndus t r i a l que posee u n tal ler 
de reparaciones î e redes, 
con domici l io en el barr io 
m a r í t i m o de Valencia .—Alf i l . 

A L E G R I A E N TODA L A 
B A R R I A D A 

( Valencia . — Ha causado 
g r a t í s i m a i m p r e s i ó n en V a 
l enc i a la no t i c i a de que uno 
de los dos m á x i m o s acer tan
tes de las Apuestas Mutuas 
Deport ivas de esta semana 
reside aquí . E m p e z ó a c i r 
cu la r esta ta rde , y en los po
blados m a r í t i m o s especial
men te , donde reside l a afor
t u n a d a quiniel is ta , d o ñ a Car
m e n Puig, la . sensación ha si
do enorme. D o ñ a Carmen 
P u i g tiene u n ta l le r de repa
r a c i ó n de redes. Reside en un 
bloque de viviendas p ro teg i 
das e n la T r a v e s í a del Mar, 
n ú m e r o 1, pa t io pr imero, 
p u e r t a segunda. Era l a se
g u n d a vez que jugaba este 
a ñ o . 

L levaba u n boleto de seis 
columnas, en una de las cua
les h a tenido el acierto ple
no. Duran te l a temporada pa
sada, en que j ugó algunas ve
ces, tuvo u n a de ellas un 
ac i e r to de 13 resultados, pe
ro se le olvidó depositar el 
bole to en el b u z ó n corres
pondiente y no pudo cobrar 
e l premio, que a s c e n d í a a 
unas 19.000 pesetas. 

Es ta s e ñ o r a , que no es afi
cionada, escucha con fre
cuencia por r ad io la retrans
m i s i ó n de noticias de los 
par t idos y dice que b a s á n d o 
se en ellas hace sus p r o n ó s 
t icos. Su a l e g r í a es ex t raord i 
n a r i a y la comparte t odo el 
b a r r i o en que res ide .—Alf i l .^ 
E S T A B A A PUNTO DE SER 

E M B A R G A D O 
Sevil la . — Vicente Pache

co G a r c í a , a l que han corres
pond ido m á s de u n m i l l ó n de 
pesetas en l a ú l t i m a jo rnada 
de, las Apuestas Mutuas De
por t ivas Bené f i cas , por ha
ber acertado 14 resultados, 
es d u e ñ o de u n puesto calle
j e ro de frutas y verduras y se 
encontraba e n difícil s i tua
c i ó n e c o n ó m i c a , hasta e l pun
to de que su puesto no se lo 
h a b í a n embargado gracias a 
amigo . Ha mani fes tado que 
la ayuda que le p r e s t ó un 
piensa regalar 40 cajas de 
hor ta l izas a las fami l ias m á s 
pobres de su barr iada, que ?5 
el Cerro del A g u i l a — A l f i l . 

de coloridos y formas nuevas 

A c a u s a d e l e s i ó n 

s u f r i d a e l d o m i n g o 

Vigo.— E) jugador de! •teporlivo 
Coya, de la serie "A" regicoal, He-
'dro López Castro, de 20 anos, falle
ció hoy a consecuencia de una le
sión de cebeza que sufrió al jugar e! 
domingo pasado en un encuentr» 
amistoso de fútbol. Besde dicho dia 
estaba sometido a tratamiento médi
co.—AWil. 

Delegación provincial 
da Fútbol 

Tuneo C i de iorms ioitipa! i 
Con el fin de dar comienzo en fecha 

próxima un campecoato de fútbol en
tre equipos modestos regionales, tor
neo que estará patrocinado por la 
Caja de Ahorros Municipal, se comu
nica a puantos clubs interese partici
par en e! mismo, que la insciipcion 
se podrá efectuar a partir cié maña
na viernes, dia 5, de odio a nueve 
y media, en el domicilio de esta De
legación, donde se les facilitarán de
tallos. 

£1 .plazo de inscripción finaliataríi 
él mart&í dia 9, en cuya focha -.̂  
procederá al sonto de los parMÍis 
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Bárbara apuesta 
Murcia. — Setenta y ocho 

cafés con coñac ha ingerido, en 
menos de dos horas, por una 
apuesta, o sean en total cinco 
litros del primero y uno y me
dio del segundo, José Antonio 
Ramón Fernández, mientras 
que su contrincante, Antonio 
Meseguer, sólo llegó a los trein
ta y ocho cafés, por lo que tuvo 
que abonar la total consumi
ción. 

El pugilato surgió durante 
Irs fiestas, en la localidad de 
'lOrrealta, trasladándose al cer
cano pueblo de Molina de Se
gura, donde en un bar se veri
ficó \?. apuesta, ante numerosí
simo públlco.—Cifra. 

tratamiento adecuado 
la vista a una cíeguecita 

Casi cuatro mil pesetas distribuidas en la semana últ ima 

El mismo Banco s u f r a g a r á el 
para ver si es posible devolver 
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la n " M u m m \ m 

\n m m m \ m i 
|" Sede de las Naciones Unidas 

(Nueva York). — La conferencia 
ñ e "Atomos para la Paz" cont:-

' ?iJÚa en sus esfuerzos para suavi
zar los controles sobre la pro
ducción de energía nuclear, abrir 

"ia puerta en esta cuestión a la 
i China comunista y aumentar la 
I participación de las pequeñas na

ciones en la proyectada agencia 
? internacional. 

Hasta ahora 45, de los 81 pai-
' ses miembros, han presentado 55 
i enmiendas al proyecto de estatu

to, sobre la Agencia Internacio
nal de Energía Atómica y se es
pera la presentación de otras mo
ciones, en tanto que la conferen
cia se prepara para iniciar un 
vigoroso debate sobre los propues
tos cambios de la fórmula elabo
rada por 12 de las potencias ató
micas.—Efe. 

"Juan de Alcancía" dió co
mienzo a su programa radiofó
nico de anoche reiterando su lla
mamiento a todos los burgalcses 
para que, unánimemente , cola
boren, con la máxima generosi
dad y eficacia, en la benemérita 
obra de las instituciones carita
tivas de la ciudad, pensando to
aos y cada uno en lo qüe está 
obligado en conciencia. 

Dió luego lectura a varias car
tas, con testimonios de gratitud, 
donativos y planteamiento de 
nuevos casos de necesitados, en
tre ellos el de un paralitico de 
Villalaín, postrado en cania ha
ce siete años. Tiene, además, 
bastante delicada a su esposa y 
su hijita, única, de diez años, es 
ciega de nacimiento. El Banco de 
los Pobres anuncio la remisión 
de dos mil pesetas como auxilio 
en metálico y abre, además, una 
información con el fin do estu
diar la posibilidad de que la niña 
recobre la vista, aunque ello 
—añadió ''Juan, do Alcancia"-— 
suponga la quiebra do nuestro 
Banco. 

Por acuerdo del Consejo de 
dirección del Banco Burgálés de 
los Pobros, la "Vespa" de "Com-
prygane", ha sido entregada al 
sacerdotc-arcinreste de Tnspa-
derne, don Crescencio Gómez, 
que tiene qiw desplazarse a nu
merosos puohlos .de su jurisdic
ción. 

DONATIVOS RECIBIDOS 
los donativos recibidos duran

te la semana son los siguientes: 
En metálico. — Un grupo de 

amigos, en un cafó, 100; un ex
diputado, 100; un buen amigo, 
1.000; Nadie, 25; el general Mo-

liner, 200; anónimo, 25; dos jo-
vene.'; amantes de los pobres 

. H . D. M. , 15: "El Nene"", 10; 
dos mecanógrafas que no fueron 
a los toros, 40; A. I . . 100; D. An
selmo Crespo, 25; el artista, 25; 
otro décimo de Lotería donado, 
premiado y cobrado. 100; proce
dente de la hucha de Julio A l 
bor. 56,45; Foto Fede, "0; colec
ta en la boda Sedano-Viñas, 417; 
un capitán de Artillería, 25; 
I . i . C. C, 50; M. P., 25; en re
cuerdo del hombre querido, 6; 
una peña de amigos, 135; .fami
lia Izquierdo-Rubio, 25; Ci-Am-
Po, 25; anónimo, 10; Bar Arria-
ea, 80; anónimo, 50. Total, 
;2.864145. 

En especie.—Un grupo de ami
gos en un cafó, una caja de pu
ros vacia; Javier, diez libros; 
E. G., doce lecciones y material 
para radio; un accionista del 
Banco de los Pobres, una neve
ra; anónimo, 24 revistas; Juan-
"jito Estalayo. un paquete do re-
vistás infantiles; T. S., cinco pe
setas de Lotería para el día 5, 
número 30.064; anónimo, cien 
pesetas de Lotería para el mis
mo sorteo, en el número-59.343; ¡ 
Elisa Mero, cuatro libros y 26 j 
revistas; anónimo, 119 libros y 
gramófono v seis discos; soñora 
viuda de Cabrero, un cruci-ra-
ma completo Comprygano; Con-
chi, diez revistas; L. S. P., dos 
revistas; R. S., un paquete de 
medicinas y dos revistas; Fer
nando y Carlitos. una manta para 
niño; L. P., 24 libros; G. M. , 29 
revistas; los niños Raquel y Ja
vier Gutiérrez, un cuento y un 
paquete de revistas; anónimo, 
una bufanda; comercial Velo-
Moto, dos ruedas nuevas para 

I Sr. Arzobispo presidió ayer la solemne apertura 
Curso y la instauración de los estudios filosóficos 
en el Seminario de Misiones Extranjeras 

En reciente discurso añrmó el 
Excmo. Sr. Nuncio, Mons. Anto-
niut t i , hablando sobre el Semi
nario Nacional de Misiones Ex
tranjeras, que "la ilustre archi-
diócesis de Burgos puede gloriar
se de tenerlo como una de las 
más felices y fecundas realizacio
nes de su Historia milenaria". Por 
esto Burgos no puede permane
cer indiferente ante la marcha 
ascensional y creciente , desenvol
vimiento de esta gran Obra m i 
sionera que es empresa de la 
Iglesia y de España entera. 

Hace tres años, el Superior 
General del IEME, y Prelado de 
la Archidiócesis, Monseñor Lucia
no Pérez Platero, erigía jubiloso 
con autorización de la Santa 
Sede los cursos de Sagrada Teo
logía en su amado Seminario de 

Misiones. Paso importantísimo 
en el desenvolvimiento cultural 
y docente de esta gloriosa Ins
titución. Y en 1956, en idéntica 
fecha de la festividad de San
ta Teresita, erigió igualmente los 
cursos de Filosofía, coriipletando 
asi la vida académica en este 
importante centro misionero. Es 
ello altamente consolador para 
cuantos bienhechores tienen fun
dadas becas de estudio en este 
Instituto Misionero o costean 
anualmente pensiones de semina
ristas pobres que anhelan en su 
día consagrarse al apostolado. 
Así, año tras año, se van po
niendo firmes jalones en la vida 
floreciente y exuberante desen
volvimiento del IEME que le per
miten mirar con optimismo el 
porvenir. 

H O Y , J U E V E S 
Inauguración de la tEiupoiada ¿e invierno 

G r a n B a i l e d e 7 ' I a 

( h V } é a j 4 0 ñ o ^ o í m o m k , 

tti verdad qu» un hogor •> cempUtamcnle confortobla 
y grato, fo lamanl* cuando en ol, I * manajan e i to» 3 
a p o r a i o » necetanos pora una outénl ico comodidad: 
SUPER-MAOUINA DE LAVAR BRU. CLCCTROTERMO BRU 
y ELICTRO-IMPULSOR BRU. Si folio alguno on (g c o n . 
no eiporo a m a ñ a n o cuando al confort la ofraca hoy. 
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fLAZA D£ STO DOMINGO DE GUZMAN, 16 

B U R G O S 

S.A. 
TELEFONO 4tS0 

Ayer, terminadas las confirma
ciones en la iglesia del Hospital 
del Rey, el Excmo. Prelado se 
trasladó poco después de las tre
ce horas al Seminario de Misio
nes donde era esperado por los 
superiores y sacerdotes misione
ros, comisiones y representacio
nes que asistieron a la apertura 
del Curso. La comunidad de se
minaristas esperaba en la capi
lla. Seguidamente dió comienzo 
la misa, celebrada por el R. P. Jo
sé Lecuona, rector y profesor del 
Seminario de Misiones. Termi
nada ésta, los profesores de los 
cursos filosóficos y teológicos h i 
cieron profesión de fe y emitie
ron el juramento ant imodernís-
tico prescrito por la Iglesia. A 
continuación el Excmo. Sr. Arz
obispo declaró abierto el curso 
académico para el año 1956-57 en 
el Seminario Español de Misio
nes Extranjeras. 

Desde la capilla se traslada
ron todos los asistentes al aula 
magna para el acto inaugural 
académico; con el Excmo. Sr. Arz
obispo ocuparon sitiales de ho
nor en la presidencia el Rvdmo. 
Vicario General del IEME, P. 
Lárdizábal y el Vicario general 
del Arzobispado Mons. Diez y 
Diez. El amplio recinto totalmen
te ocupado por los profesores, 
representaciones y comunidad de 
seminaristas. Con el canciller del 
Arzobispado Mons. Barriocanal 
asistieron profesores y rectores 
de los Seminarios de San Jeróni
mo y San José, el Lic. D. Teófilo 
Velasco como director de la Es
cuela del Magisterio de la Igle
sia, el Dr. D. Amador Torre Es
paña, catedrático del Instituto de 
Enseñanza Media y.otros invita
dos de honor. 

El profesor de Filosofía, Lic. 
Don Germán Marquínez Argote, 
pronunció la lección inaugural 
sobre el insinuante tema "El pro
blema de las relaciones entre 
la Filosofía y la Teología replan
teado en un reciente controver
sia". Comenzó evocando los años 
de convivencia de los seminaris
tas misioneros con los del Semi
nario Diocesano en un mismo y 
nobilísimo afán del sacerdocio, 
dando las más rendidas gracias 
a los Excmos. Prelados burgalc
ses, profesores, superiores y 
alumnos del Seminario Metropo
litano por haber recibido de to
dos grandes facilidades, medios 
eficaces de formación y ejemplos 
de compañerismo que estimulan 
y alientan. Se le siguió con mu
cho interés durante la media ho
ra que duró la lección. 

Al final el Excmo. Sr. Arzobis
po pronunció unas palabras de 
saludo y bienvenida a los alum
nos y de estímulo y aliento pa
ra aprovechar este nuevo medio 
eficaz que ahora les ofrece el 
Instituto con la instauración de 
los Cursos filosóficos, para for
marse como quiere la Iglesia M i 
sionera y exigen imperiosamen
te los tiempos que vivimos. 

Después de despedirse de los in
vitados de honor, el Excmo. 
Prelado acompañado del vicario 

I y canciller del Arzobispado de
partió patornamente con los Su
periores y seminaristas misione-

1 ros permaneciendo hasta media 
tarde en el Instituto. 

carrito de inválidos; el limpiabo
tas del Rhin, diez pesetas de Lo
tería para el día 5, en el núme
ro 5.832. 
DISTRIBUCION DE 

DONATIVOS 
En metálico.—A Amalia P á r a 

mo, viuda y madre do dos hijos, 
uno paralítico y otro mudo. 
500; a Juan Gutiérrez, ciego y 
eniermo, 100; a Hilario Mar t in 
Alonso, para viaje a Valencia, 
con su familia, '200; a Julio A l 
bor, procedente de la Hucha de 
"ü l Fígaro"', 56,45; al padre de 
la niña con ictiosis, 200, (además 
esto señor, quo se encontraba sin i 
trabajo, ha sido colocado); a l 
Elíseo Pérez Gutiérrez, para ayu
da de viaje, 100; a Angel Pardo 
Grande, imposibilitado, 500; a 
Paquito, gastos de portes del ca
rri to, que ya tiene en su poder, 
68,45; a don Angel Barriocanal, 
para un ancianito, 500; a Car
litos Bacigalupe, enfermo de mal 
de Pot, para viaje y gastos, 1.000: 
a Encarnación Chaparro, para 
viaje con dos hijos, 200; a Ange
les. Fuente Núñez, para viaje en 
ayuda de su hija enferma, 250; 
a F. M . G., sin trabajo temporal
mente, 100 y a Jaime Gras Ta-
rrasa, enfermo riel pulmón y pa
rálisis, 150. Total entregado esta 
semana, 3.925,10 pesetas. 

En especie.—A Ricardo Garc ía 
Pampliega, dos sábanas, dos man
tas, una cama y un; colchón; a 
Ju l ián Núñez, García , doce lec
ciones de radio y material; a Ma
nuel Carrillo Granadilla, una 
cuna y un colchón; al párroco 
de Avellanosa rio Muñó, un ca
rri to rie inválido, para la enfer
ma que presenta; al Sanatorio 
de Fuentes Blancas, 138 revistas 
y doce novelas; al Asilo de Mer-
cedarias, 31 revistas infantiles y 
dos ruedas nuevas para cochecito 
de inválido; al cura párroco de 
Cameno, 123 libros, 37 revistas y 
un baúl; a la Guarder í a infan
t i l de las Franciscanas, seis dis
cos, un par de zapatos, tres ves
tidos, un gorro, cinco pantalo
nes, cinco camisetas de niña y 
un jersey, un abrigo, seis pares 
de calcetines, cinco fajas, cator
ce camiseta::, un bañador, dos 
pantalones pijama, un pantalón; 
un babero., una chaqueta, una 
chaqueta de pijama, una camisa 
y una bufanda, todo ello de n i 
ño; a Miguela riel Olmo, una 
manta para su n i ñ a ; a Eduardo 
Gutiérrez Reguero, seis cajas de 
inyecciones rie hígado, tios fras
cos rie vitaminas y rios de jarabe; 
a la familia de Eduardo Gutié
rrez, rios faldas, rios camisetas, 
rios pantalones, seis plate)s de lo
za, cuatro cubiertos, una cucharaj 
rie niño, una olla y una cazuela; 
al Hospital provincial, sala de 
tuberculosas: reparación riel apa
rato rie rariio; a. rios enfermos 
rie riicha sala, cuatro camisetas; 
a Leonor Hinojal, rios tubos rie 
pomada; a. Jaime Gras, enfermo-
riel pulmón, equipo compuesto 
rie rios mudas, sois pañuelos, rios 
pares rie calcetines, uno de zapa
tillas, uno de zapatos y un tpr-
mómetro; a Amalia Páramo, para 
su hijo, consulta médica. 
RESUMEN 

Existencia anterior, 31.604,07. 
Donativos de la s e m a n a 
2 864.4.c — T o t a l entradas, 
34 468 52. 

ña lid as. — Pagado rio portes, 
106,65; importo rie varios eíec-
toi rie escritorio, segunda mano, 
1.025; distribuido en metálico, 
3.92Í.10. Total salirias, 5.056,75. 

Existencia actual en ol Banco 
de los Pobres. 29.411,77 pesetas. 
NOTAS FINALES 

Fue anunciado que se difiere 
la noticia relativa a la liquida
ción de la becerrada del pasado-
riía 23, por no haberse podirio aun 
ultimar. Asimismo se notifico 
que el Banco de los Pobres no se 
divida rio la construcción de v i 
viendas y, por último, comunicó 
"Juan do Alcancía" que como 
muestra de gratitud hacia los co
laboradores eiel Banco de los 
Pobres, éste ha adquirido —con 
dinero anticipado por gentileza 
rie cierta persona— las nueve se
ries riel número 59.398 de la Lo
tería extraordinaria de Navidad, 
número que, en participaciones 
máximas rie cincuenta pesetas y 
sin recargo de ninguna especie, 
será distribuido en las oficinas de 
la Institución, Santander 1, cuar
to, izquierda, a partir de maña
na, día 5. 

E 
RNESTO Lajeunesse, el famo
so crítico literario de "te 
Journal", pontificaba todas las 

noches, de diez a doce, en un bar 
de los grandes bulevares a donde 
me llevó una vez Rubén Darío. 

—¿Qué hay de Moteas? —le pre-
gbnSó Rubén, quien sabía que el 
gran poeta estaba gravemente en
fermo. 

—Se morirá esta madrugada sin 
falta —le contestó Lajeunesse—; 
yo le he hecho ya la necrología. ¿Quieren uste
des que se la lea? 

Nc-s la leyó tres veces con su voz de loro y 
nos la hubiese leído tres o cuatro más si yo no 
agarro a Darío del brazo y me lo llevo afuera 
poco menos que arrastrándolo. 

— ¡Qué francés tan petulante! —le dije yo a 
Darío, una vez en la calle refiriéndome a L a 
jeunesse—. Ha dicho que le hizo la necrología a 
Morcas como hubiera podido decir que le había 
administrado la extremaunción. ¿Cree usted que, 
en efecto, Morcas se morirá esta madrugadia? 

Y Darío hizo un gesto así como significando: 
—¡Qué remedio le queda! No va a dejar col

gado con su necrología a un crítico tan importan
te como Lajeunesse. 

Pero Morcas, aunque estaba en realidad muy 
grave, no se murió aquella madrugada ni tam
poco a la madrugada siguiente. Sacando fuerzas 
de flaqueza, aguantó aún seis o siete días y yo 
creo que do hizo únicamente para que Lajeunesse 
no se saliese con la suya. 

Morcas, que era griego de nacimiento, no se lla
maba Mercas sino Papadiarnautopoulos pero, en 
cuanto pisó los bulevares, se dió cuenta de que, 
con un apellido como aquel, no se podía ir a nin
guna parte en París. De ahí el que lo suprimie
ra, adoptando en su lugar el pseudónimo de Juan 
Morcas. Era un gran poeta francés, pero había 
nacido en Grecia, de padres griegos, asi como Jo
sé María de Heredia, otro gran poeta francés de 

Por Julio CAMBfl 
la misma época, había nacido en Cuba, de no 
dres españoles. Francia estaba entonces en s 
apogeo v absorbía a los hombres de todas UP>U 
tes. 

Morcas llegó a París en las postrimerías ru I 
Verlainc, a quien acabó por sustituir en los café* i 
del barrio latino y especialmente, en el Vachette ^ 
Había ailí un camarero que, al contacto con i" 1 
peña de los simbolistas, se había hecho simboii^ I 
ta a su vez y, para demostrar su fíiliación iit?" I 
raria, le servía siempre a Morcas el café con estp I 
dístico: i 

A monsieur Morcas 
J'apporte un café tasse 

Morcas le decía: 
— ¡Bravo! ¡Muy bien! Ese es el camino. Pon. I 

me el café en la cuenta... 
Y así se iban pasando los meses y los años. 
Rubén Darío tenía una profunda admiración I 

por Morcas, pero, probablemente, era mejor que i 
él. También admiraba mucho a Lajeunesse y es i-
que, de su trópico natal, le quedaba sin dtida, to
davía, una gran afición a les loros. 

Por mi parte yo, que acaba de llegar a París 
veía de una manera muy confusa todo lo que ha
bía a mi alrededor y aquel bar de los grandes 
bulevares donde Ernesto Lajeunesse exhibía sus 
abalorios y su psitacosis, empeñándose en cantar
le responsos funerarios a un hombre todavía vi
vo, me produjo una impresión vertíáderamente 
¿nacabra. 
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Mucho consumo de pescad¡l!<i.= Donación a "Tacliín" para 
adquirir nn cabaüo destinado a un cura de aldeas 

Consideraciones sobre !a elevación de salarios 
Madrid.— (Crónica c'e "Tachin" pa

ra DIARIO DJE CUROOS). 
Los vecinos do Mf.úrkl hornos infe

rido durante el ?ño 1955 nada m«i-
nos que veintidós millones do ki'os 
do pescaclilln. No ros •exjtfaña, puesf 
to quo desde que é\ cronista l legó a 
Ja capital, ro los tiempos en que 
ihabía funciones de ópera en el Tea
tro Real, la poscadilla consiiicyo un 
plato inevitable, en especial on hs 
casas de. huespedes. Poscadillas on 
circunforcncia, mordiéndose la io'a 
en Un últ imo yesto de afonía . So ex
plica, pues, que tan ingente canil-
dad c'o tales pescados haya sida asi
milada por el censo de Madrid, quo, 
de-de luego, no ha inferido tantas 
langostas ni . tantas merluzas. 

PARROCOS 

a un cura de aldea por los in tr i iKi -
dos vcrkualos por los que el Soñor 
no puede ser llevado bajo palio, ni 
en cocho, ni aún eh moiociclcta. 
Nu Mía a legr ía a! recibirlo so ha tro
cado súbitamente en emockii ante-las 
palabras de los donantes —un ma
trimonio c'o Bilbao— con las que nos 
explican, sencillamente, d móvil do 
•<u gesto admirable. Copiemos: "to 
hacemos en memoria c'o mi hermano, 
que falleció en accidénle do automó
vil hace poco tiempo, cayendo por u-
barranco do cerca do cien metros. 
Quiso ol Soñor quo, a psss'r do lo tre
mendo de la caida, pudiera asistir'c 
un sarrrdoto do un pueblo distante 
tres kilómetros del iúga- del acciden
te, y su providencia hizo encontrar 
v.no tan celoso, que con toda diligen
cia pudo tlrasiidarse por carretera, 
bajar al fondo c.:l barrrrco , subir 
su cuerpo y prestarle Ies auxilios ei-
piritualos, habiéndnno-i sido de gran 
consudo su actuación, que, como ?! 
imismo tiempo nos dijo, parece qus 
la mano dé Dios estuvo "m lodo ló 
dispuesto, n fin c'c enconlrale y ha
cerle ll-gar a tiempo para salvar 
su alma". 

li--io —recuérdenlo quienes di'.fru
lan do buena memori?.— so llama 
truismo, os decir, complacencia en 
el bien ajeno, f.ún a costa del pro
pio. 

CINH 

€1 cronista lione ante sus grafas un 
ta ló i en el quo campea un cinco se
guido de tros o;ros que, en un rá
pido gesto de prest ¡d ig i tac ión, !o 
transformará em un caballo quo lleve 

I n t e r c a m b i o de 
i n v i t a c i o n e s e n t r e 

R u s i a y E E . U U . 
Washington. — Rusia ha acep

tado una invitación del Gobierno 
norteamericano, para enviar ob
servadores con el fin de presen
ciar la campaña electoral en los 
Estados Unidos, ha anunciado un 
portavoz del Departamento de 
Estado. 

Añadió ese portavoz que el Go
bierno ruso, a cambio, ha invi
tado a dos o tres funcionarios 
norteamericanos, para que asis
tan, en calidad de observadores, 
a las próximas elecciones del So
viet Supremo, en 1958.—Efe. 

Se ha estrenado una cosa t i 
tulada "Heredero en apuros". El 
titulo, típico del cinematógrafo 
primitivo —tiempos de Salustb.-
nc, Max l.inder y Gabrielíé Ro-
binru— ya indica que hay una 
herencia de por medio, lo que 
prueba cumplidamente las ansias, 
de originalidad del guionista. Se 
proyecta "en riguroso estreno", 
advertencia muy graciosa, natu
ralmente. Lo estupendo es que 
habrá, sin duda, quien se riai con 
las bobadas que en la película 

Madrid. — "Representan un 
motivo de meditación las pala-
hras con que Franco ha rubri
cado un balance de veinte años 
do política, al mismo tiempo que 
señalaba la ruta que a España 
le falta por recorrer", escribe 
"ABC" al comentar el discurso 
del Caudillo en Salamanca. "Nin
gún estadista —agrega— cuenta 
con mayor autoridad que Fran
cisco Franco para hablar asi, 
porque ninguno, sin duda, tuvo 
quo vivir tan , intensamente una 
época erizada do dificultades". 
"Desde el primer instante do su 
abrumadora tarea reconoció y 
proclamó el Gonoralisimo ejue 
no le interesaba, vencer si no lo
graba al propio tiempo conven
cer. Esa ha sido la finalidad de 
todos sus actos de estadista: con
vencer, no con palabras, sino 
con hephos. Y con hechos de la 
más alta elocuencia ha lleiíado a 
este vigésimo aniversario de 
mandato, rodeado de la devo
ción de sus compatriotas y, cuan
do menos, del respeto del Mun-

l R E G R E S O , • v © / ' r u y 

—Sabes una cosa, Pepe... No estoy muy segura de si al mar-] 
char de véraheo dejé bien cerrados todos los grifos. 

do exterior". Estima el periódico 
aue "la voz del Jefe del Está-I 
do español no puede ser des-' 
oída ahora, al dirigir a todos i 
los hombres de huena voluntad 

, su nueva advertencia: la rio la 
llegada do un ora quo inexora
blemente acabará por abrirse pa-. 
so, y a la que es preciso encau-' 
zar y acógier si no so quiere quo 
acabe derribando cuanto so 
ononga a su marcha, impptuosa. ; 
Nadie podrá pensar quo tales pa
labras s^an hueca oratoria po-; 
lítica. Franco no necesita de 
ellas". | 

-En otro comentario "ARC" se 
ocupa de los sucosos de Poznan 
óuo han llevarlo añora ante los 
"Tribunales populares" a unos 
muchachos, acusados de amar a 
su Patria, de queror comer y de 
nnholar vivir, y dice: "Esta es-' 
tampa del comunismo es cuida-1 
desámente silenciada, por perió-j 
dicos. Cámaras legislativas. L i 
gas do derechos del hombre, lo
gias masónicas, oolíticas socia
listas y domas defensores de la 
famosa, "tabla" de 187í) y ríe las 
internacionalos "redentoras". El 
comunismo tiene ese privileeio. 
Cualquier menudencia nroduce 
un. escándalo universal, si le per
judica. Cualquier monstruosi
dad, como apoderarse de una na
ción por la fuerza es por lo me
nos, disimulada con esa forma del 
apopo cómplice que consiste en 
"ignorarlo" y no hablar de lo 
que se •'ignore". Poznan fué una 
apelación a la solidaridad rie 
Occidente, un clamor de angus
tia, una petición de auxilio, un 
ejemplo trágico y nadie se ha bo
cho eco rie aquel v i r i l episodio 
que revela la grandeza de alma 
del país inmortal. La. mánuina de 
la propaganda aún funciona 
cuando de desenmascarar al 
brutal bolchevismo se trata. ¡Ah! 
si hubiera sido otro régimen 
riuien hubiera osado molestar a 
Moscú, por ejemplo, la justicia 
inglesa deteniendo a una vulgar; 
ladrona!. "Entonces sí que roria-
ri?. sobre bien engrasados en
granajes, la máquina deíensivo-
«fensiva a las ordenes de la Des-
iníorm".—Cifra. 

ocurren. Vulgaridad y mal guiJ 
to a pasto. Y un chotis deJ¡cado"a| 
Madrid, quo era lo que faltaba. 

SAI,ARIOS' 

Me aquí algunas consirieracio-1 
nes del diario "Pueblo" sobn- ia 
subida de los salaries,/ya cor,-í 
firmada. Afirma que toda subida 1 
do salarios —desde luege— eri-
gendra, si no se rebaja otro fac
tor de costo, una subida de pe
cios, y que no es posible romper 
ni desdeñar la relación do pr-t* 
porcionalidad -que existe siem
pre entre el nivel general de sa
larlos y el nivel do la renta nú 
cional, o, dicho da otro modo, 
que una economía pobre no pud
rió pagar, sin arruinarse, salarios 
rvltos. Resalta luego una circuns
tancia verdaderamen'o into;-;-
sante o íntimamente ligada a la 
solución del problema y es quo, 
especialmente dentro de una r i 
ma laboral, hay industrias cuyo 
rendimiento es muy distinto, J 
sea, que por obtener grandes 
beneficios, por la razón aue sea 
—dice— pueden soportar sin gr. 
ve daño, sin alterar sus precios, 
una subida de salarios. Y, por 
otra parte, existen industrias de 
la misma rama ouo trabajan con 
rendimientos y beneficios míni
mos y que, por lo mismo, no 
drán afrontar tal alza sin elevar 
proporcionalmcnte los precios. Y 
hace resaltar su preocupación so
bre las cifras, mínimas. Estaí, 
dice, no impedirán que las em
presas que puedan las corrijan 
hacia arriba todo lo» posible, pe
ro duda dicho diario que espon
táneamente y en general so cc-
rrija hacia arriba. 

RUBEN 

Se ha lanzado la ¡dea, bien 
plausible, de crear en Madrid ol 
Museo Rubén, con recuerdos de» 
gran poeta americano. Y, simul
táneamente, traer a la capital I 
la-viuda del autor do la "Marcha 
triunfal", Francisca Sánchez del 
Pozo, que ahora malvive en N:1-
valsauz. un lugarejo de la pro
vincia do Avila sin luz eléctrica, 
ni iglesia, ni maestro, ni mé
dico, v con mucha nieve durante 
oí invierno. 

Actualmente tiene Francisca 
ochenta años, y allí vive, olvida
da, en una casa modesta llena m 
recuerdos do Rubén Darío. El 
proyecto es do Julián Pemartín y 
se espera llegar a su realización. 

COCINA DE CARIDAD 
La candad organizada, es 

una necesidad de orden so
cial, religioso y moral. 

La disgresfa-ción y la de
fección de las fuerzas, lle
van al caos, en caridad y efl 
todos los aspectos. 
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. Madrid.—So han registrar 
rio chubascos en la mitad 
•septentrional rio la Penínsu
la, generalmente débiles, sal-
•vo en la costa cantábrica, 
en que fueron intensos en 
algunos puntos. So han reco
gido 25 litros en I^uoldo, 16 
en Bilbao y 10 en Santanrier. 
En el centro, Cataluña y De-
•vante hubo nubosidad de evo
lución. 
• Tiempo probable: Chubas
cos con erandes claros y ir>c-

• .loria posterior en el Cantá
brico. Mejoría rápida en ol 
Duero, alto Ebro y sistemas 
central e Ibérico. Nubosidad 
f\a evolución diurna on Ca
taluña, Levante v Baleares, 
con alqún débil chubasco por 
la tardo. 
. las temperaturas oxtro-
•mas de Madrid han sido de 
22 grados a las 14.30 boras. 
•'a mávima. v dr- 15 grados, 
•a las 3 horas, la mínima. 
I Las extremas de España 
-han correspondido a Alicante 
con 30 grados y Sevilla, tam
bién con 30. v a Cuenca con 
9 grados.—Cifra. . 


